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FRENTE FRIA: Negativo; 1 PRESSÃO ATMOSFERICA,
MEDIA: 1019,5 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 16,70
centigrados; UMIDADE ,RELATIyA MEDIA: �2,1%i PLU-,
VIOSIDADE: Cumulus - Stratus - Tempo médío r
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IMBITUBA

Em sua última .sessão ordinária

e Câmara de Vereadores aprovou

ilhtportantes projetes para a' comu­
nidade imbitubense. O projeto n.

185;'69, concede isenção é:e -irnpos­
tos municipais à Indústria' Carbo­

química' Catarinense S. A..pelo
prazo de cinco anos. Outras propo-

sições autorízarn-.o Chefe' do Exe-
.

cutivo a construir um grupo esco­

lar na localidade de' Guayuba e .a

adquirir uma casa em \Tila Nova pu:,
ra a instalação da Intendência Mu­
nicipal e o ambulatório médico. Já

'o projeto de lei 189/69, também

aprovado, autoriza o Prefeito Muni­
cipal a alugar uma sala no centro

da Cidade onde funcionará o Esert­

'tório Regional da Campanha Nacio-
ral Contra a Febre Aftosa e outra

para, a Biblioteca Municipal.

HERyAL DO OESTE

Foi bem recebida. no meio empre-.'
saríal de Herval do Oeste a propo"
síção do Senador Atilio Fontâna ;vi.·'
sande a implantação de uirta grano
cle i;'dústria..de õlees vegetais' eOIÍ1
o aprovéitaniento' do feijão soj.',
flue existe em grande ãbúndância
na região. Segundo o Senador �,tíli9,.
Fontana, 'ó levantamento de' parte
do capital social da indústria será

feito atravé� dos incentivos 'fiscai�
concedidss pelo UJvernador Ivo

Silvdra.
'

CRICItJMA

1\

Um.a comissão chefiada pelo V.-;­
reador. Algerníro Manique Barreto

deverá ser recebida durante .esta

semana pelo Governadôr Ivo Sil­
vei! a. ,Entre os diversos assuatos 1

pleno
'duas apresentações da 'peça'''Quan�
"do as Máquinas Param" do consa-.

.grado Plínio, Marcos, encenadas no
•

� #
�. ,"

'r'eatro Carlos Gomes. O elenco ela.

peç,a foi: constituído 1,"01' G'inàl�o Ue"
-Souza e Aracy Cardoso Uo�'TeatJ:o
joVem da Guanabara.' A promoção
foi do Dspartamento de Cultura da

r'lÚldacão\Universidade de Blume-
,nau e:d,a Prefeitura Municipal..

,

,

-MAFRA

Cumprindo 'sua- programação
.Plánalto Tiorte -Catarincnse,
Acaresc acaba de prom'Qvsf
curso intensivo sôbre a "Horta :t::s,'

,
,

colar", ministrado a 66 professOle's
,elo mei'o rural, visando desenvolver ..
H capacitação dos mestres, desper­
'tando o interêsse entre os alur�os 1

: \ I

sôbre a formação de hqrtas n�s 'I l'
'I

. _escolas. SegmlQO os e·x,ten.sion,iS'�as; I!I
a prática da h0rta escolar e de gran-

'

de utilidade, 'pois além de fornecer

mudas e servir como alimento aos

alunos, possibilita a formação das

crianças nas mais modernas técni-
cas rurais.
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o ,prelado do' Alio Vale

D, ÀfOl1S'o Niehues sagrou D. Tito Buss Bispo da

/
,

Nada há�'
co'nIIBlino:a huar I). 4,

....

.Não existe na Lua r:el1hum'\_ for­lna. da vida micro·brg-ãhica, que
possa contaminar os novos lunat!,:
tas ou a Terra. A constatação �
dos técnicos da Nasa, que autop­
.síaram ontem 24 d0S 240;. rates
inoculados 'com 'a 'solUção de p6.
'lunar. AS' amtliscs revelaram qU';;1

, os" �atos não aprescptaÍia,m ,ne·

I1lium .sin!mua, de eúJernIid�de' Ot�

superfície' lunar:

í

: Zetbini
'proferir conferênêia

."
....

f,-.> "" ,.

,.} ""/"" -, f

11lcn'áu elo' rcn..ornado ·oi.rur:;ifto lifR'.-

,

sileiro partiu do' Deputado Evel i.
sío Vieirà, que manteve com '(')
Professor EuríClides de Jesus, Z8r:
bini divel';os contatos nas últimlls;
scmanas em São 'Paulo, a, fim de '

gu.antir sua presença em setem-' >
,

.""

blO vinctouro, colaborando com o

Vale do Itajaí na implantação das
novas Faculdades de Engenharia e

Medicina. A data em que o Profes-,
sor Zerbini estará entre nós, ain(!�
não foi .marcada, mas sabe·se que
outras personalidades do ml.nclo

ú1édic� e f ar:tístico 'se farão pn;'·
sentes na I Fuvale. '

Seixas Netto .prevô ra­
ra e 'pró'�iÍl'io dia

'

13 o térrnírro do

innl1'Q0 'da �egíão '. Sul
'.

do País.

Disse:,qtie 'no período, de' 10 a' J3

'ocore,rá nova mas::a f1';a, de pou­
ca intensid�d/e, findo o que a telp�
pE'Ta,tiIra.. 'será' elevada; 'podendo,
no erítanto, oco.n:er novas 'massas

. frias' de III a -'21 e de 26 a 29 d(j
. corrente' mês. Informou aincJa,
,que as "explosões '- so�ares coill i·

nuam em ,nível bastante elevaélu,
sendo grande a atividade d:) V(�·t1·
to �olar, que. '�hega ,a atin:gir dl-�'
retamente o Hemisfério Norte da
" '

Terra,

Blumcnau (Correspôndente - O,
Professor Euríclídes de Jesus Zen',

, '

bini, o pi'imeil'o cii'Urgião,brasilei:
ró 'a 'realiza-r um transplante cá't-

0� \

diacó no Hospit2.1 pas CÍínicas d8
São 'Paulo já .confirmou sua p�·e. r

\
,\ i

sença ,em Bmn:enaú, dUJ,'ante oS

festejos da I Fuvale - PÍ'imeira
Festa Úniversitál'ia do 'Val'é. DII'

stla estadá' em' nossa r Gid�·
Professõr 'Jçsus Zerbini 'dc',

.. rante

,de, (j)
, verá pronunCIar uma sélie .de con'

'Jerkncias abordando aspéc�os,. �o-
bre os transplant'es de:·'coração' .J

o problema da r�jGiçãb. ,,' ),"
A' confirmação da· v:ih'da a Bb·

'_ �

...� ..

.. ..J'I"!_:_;: __

As "l'enl:b" Lle Sa-ltlaliha voltaram ontem a càmpo 11 am um indivillual e hoje fazcm' apemls l'ecrcil\,'ãtl
p,U',l eufrentar I1mau,tlii tl ColUmJ..lia,

I

..

Só falta redaç li'oal
, .

. .

pa�a reforma da arla
Informou-se ontem que o Presí­

dente da República já recebeu as

sugestões à 'reforma constítucio­

I�al oferecidas pelos membros do

.Conselho de Segurança Nacional e

Ministros do Supremo Tribunal
Fsdart.'. Segundo os círculos ali,
ciais estaria dependendo ai:ena s

dessa providência ,pa�a transfor­
mar-se no estatuto legal que,' Q
Govêrno vai. outorgar.
Ehtretanto, observadores CJ'

mentavam que ainda não há p�,:'<;­
pectíva da' data em que será bai- I

xada a nova.' Carta:,
'

Os círculos 'parlamentares, .por

8Ua, vez, continuam pessimistas
quanto aos resultados politicas
que poderão advir, das conclusões

do estudo da reforma 'constítucio­
nal, pois a esta altura dàs 'aconte­
cimentos' tudo leva a crer que i],

/ ' �

<medida . mais ansiosamente aguar:

dada,. que seria a reabertura, do

Cong'resso ,Naci0hal; não surgirá
como uma eonsequêncía lógica ca

cutorgá
'

d� .nova Constituição.
O que faz prever isso, )10S meios

políticos é, acima de tudó, o rato
,

de que o Ministro da JusLy;a, no

seu último encontro com o Pro­

sídente da República, ter ia suge­

rido que' se delatasse o prazo dcs­

tinado ao estudo' ela reforma da

Constituícão, sob o ar,gm;pcnto :�8
.:>

\ 'j

que um s_xamp; apr�sS�çlo. ele as­

sunto de tão alta línpo,rtância po-
f '� �

I)' \

dería rcsüI'tar: em inl1��rfeiç6es,
justamente O' (lUx :ü

.

Govêrno est.1
tentando, ,a esta: ;',,.101,l1'a; .corrrgí r
na Carta àntéríor.

'

.Por outro' lado, "0 IBOPE ja

concluiu â pesquisa efetuada jUI1
to à pbpulação .

de Bmstlia e adja-
"cências, acêrca do mõmento, po­
lítico, da sucessão, presidencial, do

AI·5,: da reabertura do Congresso
c de outros assuntos de natureza

'�olítica 'e que será entregue
.

ao

Govêrrio, nada tendo transpirada
sôbre os resultados a, q�e' se che-

gou.

\

O Se�inário satisfez' a'o· Secretina
..,

"

.

, ,

;

Peça, de rlínlDt,: �arco$
estréia seita-te'ira'

\ ..
'

Já se encontram i:t venda na hí­

lheteria do Teatro Alvaro de Car­

valho os ingressos' para as apl'l'­

sentações da pecà de Plinio Ma_'·
•

I '

cos, Quando ,as Máq.uinas Param,
�

que tem sua !3stréia marcada para
às 21 horas de sextliL·feira. Ginald0
ele Souza e Aracy Cardoso, apl'e­
sentadores de l!uando as ,])1áq'ui.
nas .I'aram, 'int�gra�tes cio Teatro

tie Equipe :da pUftnabara, che�?.-
1 fio a esta Capital na quinta·feira,
procEidentes , de ';Jolnvllle, onde a

,

peça 'será encenada'''no:;; dias 5 e R,
�

Quando aG l\'ll,Íquinils Param fi­
'cará em cartaz no TAC até domin­

go, diá em que, às: 19 horas, have­

rá uma apresentação ospecial 'para
Cl;)tuç�untes, corn os insressos von-

,��ídos ao\ pre:;o elo NCr$, 2.00.
Ginald� ele Souza foi, o fundador

elo Teatro', de Equipe ela Guanaba­

ra, tendo sido eleito o melhor atot

elo Brash em 1965, por sua partl-
. Cipação' na poça de JC:i-ge Andra­

de A 'M,pràtóda. Al'.a::!y Cardoso ó

conh'ec!cla 'do público' pelas par­

ticipaç6es' em, telonovelas, entre, as
q.uais desLaca:se O Direito dos :Fi·
lhos.

,
.

,

A cUreçtn' d,e Quando as nUqui.
IlUS Param est:i' a, cargo de Ll1L�

Carlos Maciel e as apresenLações
1:.0 Teatro Álvaro de Carvalho são

promovidas ,pelo Departamento ele

Cultura da SecreLaria de Ecluc:l,­

ção.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Criciuma (Correspondente)
.Prossegue na P. Vara.�CFiminal ela

Comarca de Crícíuma a tramita­
.ção do processo em que a partei­
i,a Alba Geremias est� indicia,da
nO artigo 126, cOD,1binado ,COD,1 :j

artigo 127 ,dp CÓdigo Penal Blfl­

s�le�ro. O processo q'qe está sendo

,�Astaurad9,. P!i)�O Promqtor, Mauri­

l�o Morei1:a Leity, açusa ii pl:p;tei-,
11a Alba Geremias de ter provoéil­
cio C? abôrto' ,em EmíHa Ro<h�g1.!es:
Os a,utos 'c_ontipuarão p,cl'co·rrepdo
O,{> trâ�ites _legaiS,- b,llmiQçtQclo
9,om. <?, j\ll�alTlentp "qa ind!clad!i pe-
1'0 'rribllnal do J\lr�. A leg!slªç�o
p�!1al vigent.e no Brasil, comi�ª q

peIla de, rech.jsão de um a q1.!atro
,

. \
c anos, podendo ser al!mentad?- er:1

ma�s um têr_ço, se em consequên­
cia dq abôrto ou dos meios e:rn-·

�

lJregaQOs para p.rovocá-Io, a ges­
tante sofre lesão corporal' de na­

t!lreza grave_

FUGITIVO
...�-,

B-LÚMENÀU (Correspondente)
_j com Um concêrtó ,executado
pelos' componentes do, :canjunto
de Câmera de 'Blumenau, encer-'

fau-se na noite d� sábado na So-

'ciedade .Dramático Musical Cai'­
ias ,Gomes ",q_ 1 S�mín�)'io Cat,ari­
nense' de' Música. O seintnário que
se· reyesÜÜ de piena ê�ito, procu­
rou·\ orientai;il.. '. e ',entu"siasmar os

músiC0S e, ,',ti; '.popul,ação para uma

advida.de·' "de:: :va16r� ârtístico e cul­
turaL O ·:Semi-riã.iÍtô \Catarinense
de· :M:ú�ic_a: p;oporcion�ü aos par­
ticipantes a' ap'�tt�nidade' de' 'vi-

som, morfologia, leiturà
musicaL O último ooncêrto do

Santa Catarina

Várias cédulas já foram apreen­

didas pela Polícía, que as está te­

colhendo e no momento ain?a não
tem pistas para capturar os viga­
: istas,
AGRONOMIA

Uma nova reunião foi realizada
pela comissão encarregada de �s­
tudar -a implantação da Faculda­
de de �gronomia e_ Veterinária r�,",'
j:.,ages. O encontro foi efetuado .nu

ssd€! do Sinqicat<;>, R\lra'l do mu­

nicípio; e contou COF1 a presen­

ça de um representante da Univer­

sidade 'Rarl't o .Desenvolvímento do

Estado de Santa Catarina
Udzsc - bem como, de agrónomos
e veterinários, de tôda a Reg��ó.

rígido para Criciuma, de onde SC'­

guiría para florianóP9lis. A De18-

'gé\çi� de Capturas daquêle Estado
- já enviou diversos agentes .para fi

Íi'onteÍi'a de S&pta Oa,tªripa com

!iio Granqe do Sql, a fim ,qe rea­

lt<lar li pr!sãp �n assasf'iino.

�XPORTAÇÃO

O Piretqr da firma Minérios Ca­

tartl1erw!=, �td�:� i ��. O�áyi() C�Oil, _

thformOll \ que,' a etÍapds4 qllÍe' di-!
ri(Je 'COl':\tirp..\'3, 't!.rlTIa,�eÓ�IJ.!io fluo­

rita [\0 f,ôrta de' Imbitupa que

emba,rca,rá nos, p�Qxil1lóS dias pa­
ra o ia:p�o. ACreSCe'1tou' o' Sr. Ota­
vio Caon afirrIlando' qlle á maté­
ria está sendo extraída pelas Mi­

nerações Santa C::;_tarina' e Nossa
I

S-enhora, qo Carmo, e o contrato
,prevê a, exportação de deZi mil to­
neiadas'·'de fluorit�, que será apro-
'veitada pelas ·indústrias df3 aç9 'ru­

Rôqicu;s.
r

'

, .

TRi}.NBI.TO "',
�

•

•

I,�""'"
..

'.t\' Preféit�lI;a Municipal e a De­

legacia, Regional de Polícia, atra­

vés qa PrefeitQ. Ruy Hülse e do De­

legado Helvídio de Castro Vel'lo,s,o "

Fil110" aéllbaw.,�-e--l�nç_ar uI'na ,�a;P-' ;,

panha de, prevenção de acidéBtes
de t'rânsito: Ta;l ca!1ipanhq� _coBfa
ainda com à'...,Participaçiio do LJons,
CluQe, de Cl'Íciuma, e objl')tiva .

a

c0nscieritizacãiO" da comunidade
jt

_ '!
-" \, r'

.

•

através de- esclareci'mentos através
da imprensa local.

� (

Seminário Catarinense de Músi­

ca, apresentou músicas de Williell1
de Fesch, BartOk, Haydn, AndrBss
Hammerschmidt e a poesia, de

Mário de' Andrade, intitulada

"Poesia do Pai do' Mato".

CULTURA\
A FUIldação Universidade Re-

gional de Blumene.u pro\noverá
entFe os dias 1;5 e 19' de setembro
vindouro a - realização cio
Fundamen,tos' da Cultura

rinel!se. A pf:Llestra inicial

proferida pelo Professor

Curso

Cata-
'

será
Jaldir

PAGAMENTO A DEJ.YlI'I'IDOS
O Segungo Batalhão �040viário,

's,edi,\1do em Lages, j� efetuou 9
pagamento do ReSf'iqt\-1 demitido
em- virtude da concrusão dos tra­

bulhos realizados 110 Tronco-Sul,
trecho Lages-Rio Pelotas. Fonte
uo.qllelíl unidade informou ter si­

do ma.cir;o o comparecimento dos

int�ressªç!os, tendo sido pagas in­

der;li�!ições a 90i civis, -totalizando
NOr$ 472,6f.lVO, Disse ainda I! mos­

P..la fonte que aquêles que não
comparecerem à sede do '�atalhqo
Rodoviário terão depositadas em

estabelecimentos bancartos as

quantias a que. têm: direito pelas
ínuenizacôes

Durante os primeiros estudos

'realizados, as três entidades con­

ciuíram que o trânsito da Cidade
carece de algumas inovações e de­

verão ser postas em prática a cur-
,

,

to prazo.

/
.'\manhã será realizado, um nôvü

encontro, quando pS rep�esentan­
tes da P-refeitura Ml!�icipal,. ela_

Delegacia Regional de, Polícia e do

Lions Clube de Criciuma, quando

�,eTão) debatidos outros;i as�únt�:,
entre' os Çlu�is se destaca' a cons­

trúç�o de abrigos nªs paradas âe
ônibus que fazem a: iiriha: no Mrí-.

k,t1!.,·'metro urbano.

C(JNVÊNIO

A Fundflção Universitária de

Criciuma; entidade a qual perten­
ce a Facl..ildaqe de Ciências e Edu­
cação que deverá, entrar em fun­

cio.naD,1ento no J início do próximo
ano, firmou, um convênio, com' o

CQlé�ío Jl,lIarista e a Sociedade de

l'.�sistênciq aos Trf1b�lhadores dJ

Carvão, pelo qu:;tl essas eI1tidades
se cQ1o-calT! a disposição dlj. facul­

dlide para ,�e4 funcionall).ento_ O,
cenvêrüo, f'Ü� ',firmado pelp' Irmão
WalJl1�r -ç>rsi, Diretor- çia FaCUldade
,de Ciências, e Educáção; pelo' Ir­
mão 'G1.!ilher�1e :J3ertasse que re,

'presqntou o Colégio Marista e pe,

�o Sr., Wolmir Wasl'lfew,ski, da So­
ciedade' de Assistência aos, Traba-'
lhadores do Carvão.

raustino ,da Silva, Secretario da

Educação e Cultura, seguindo-se
outras palestras a serem minis­

tradas, pór p.t;ofessôres da Capital
e de Blumenau. A Secretaria da
Universidade de Blumenau de­
verá abrir no próximos dias as

inscrições' para os interessados ao

preço de um cruzeiro novà, tendo
sido divulgado extra-ofi'cialmente
que a direção dos colégios blu­
menauenses abonarão as faltas
dog alunos que participarem do
Curso' :fundamentos (la Cultura
Catarinense.

. Secretária
Precisa-se de-'uma moça para serviços gerais de escritório, com

Galeria Comasa, s/209

ç curso g'Ín�s-ial ou Científico; datilógrafa com bôa apresentação.

Salário inicial NCr$ 220,00.
---�-_! !

\,

;. t' I

Vigarisla$ pro�edenle$ de,Plorle» Alegre, qlle se encontram'
elÍl Lages cQnU..uam aplicando o

II

conio da nola de Mil"·
-- Par.l�ira de,Çr.Cium� �()nUplla send� processada � Se­
minarlo de lfIusica, tem eneerramentn em Blumenau com

- '.' \
�

,
-

concêrlo,� RiQ', dp Sul g·anba aua ra�uldade de Educação
�, Jeinvílle faz:. Jransp,ani� pfoneiro. em Sanla Ca�arina.

• ,� '. � i,'
.

,1' I
,,' '

•

',e
.

'�

r
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: L�g�s (Correspondente) -'- Uma

quadrilha de vigaristas procedente
de Pórto Alegre está agindo na ci­

dade ele Lages, 'onde Já conseguiu
aplicar vários' golpes, passando no­

tas de um mil -eruzeíros , velhos

adulteradas. .
Os vigaristas tomam uma nota

ele! mii cruzeiros e outra de c10:5
.I' '

cruzeiros, ambos, velhos e, cortan-
do-as ao meio e colando as meta­

des' de cada Ul11a·, transformam-nas
• em duas notas de mil cruzeiros.
Ao passá-las têm o cuidado de,

.1j1resentar a metade normal pa.'!l
cima e as pessoas que as recebem
; ada perce\)em, de inicio, tendo em

vista a )g,u)'tlsa��e ,)ide córes.

Parteira� que p,rovo·cou abôr'lo em
Criciuma respondelprocesso crime

A De:egacia d(:l Capturas do P00
Gr�pde do Sul enviotl. corpuniçado;,
lO" Policia Catarinense' informançio
q,ue o indiv,íêluo Antônio Matos

Fl()r que se el1contrava prêso cm

�4?�;t;�, 41egrê,"'�V'a'(1'Í\�-se ;_da,�Fepltél1-
cWt�.��.Esta:d'�a,l. ':An't_Õn�o: Flor ,�u:,-.,
]1,r�ai-'pena' ,de 28 anos 'de pn�ao,
I ;.,. ��:,.\'.. '.;' ,� ",o ,: ,

.'"
< -.

apos' seF, con.cte.o.ado '''por assalto e

�s'sai�iÍ'l.ãt�" 'de' um'motorista ' de'

't�xil·':l!fÍ".capJt:a:l' 'Gaj.Ícha. '

.'. "

� ,1 !
.

�', '4 ,

•

,'�\'

,Be,f?,l..ln'd«:o" ';'comu�)caao da 'poli- :
cia 'g'aúcha;, o foragido teria 'se di-

-l'
- '\. � ." L

S.eou,nário de. Música·encerrou-se
sábado em! Blumenau com cuncêrlo

,,\ ' .' � \
, t I '�",

R· d S I t
' o flaUT�nt'e ,�'oS't�a' 'd'Pádr'e Pedro Koehler proferindo a bênção da loja de cal-

1.0 ",O,. "U er,a çado�b"A' Britx�;', ��arr_õe;n,do também ° proprietário Amauri Schmidt e a Sra.

_

( ; ': ;/::::,.,
'+

.. ,,�i\,i�p. Cristina Píazetta Schmidt,

Facul'dade de n����,'�1t����;'10����ÓPOliS passou a contar com mais uma Loja de Caj-

"

'.

.

,_

-:

.' "?�dOS. �r..ay�:�} �f��,?�sa '�'� Bruxa", loc�li�ada na lOj� 5 da Gal<lria Comas!l" d?-

Bd'
· ·

t'
" ._ ,

..

tada da�m�\S::'rrw,�f4al"r.�í?ha de ealçados para homem:, mulheres e crianças.

miniS raça"o ," ·4pós·a fnauguraçãp" ..o !Sr, Amauri Schmidt, proprietário de- "_f,. Bruxa" oferepeu
••

'�" _ _: '

"<' ��.( ,�Qs clientes,�' a�V60� úp;.. hO�1).etel, 'comemorativo 'ao ato. A decoraçãó da m\li,i

pova, lOja, de",câ!IÇ_�\q9s l�:pPital, estêve a cargo da Scala:�:Peç:ôraçõés.,
.", }

" A sol�n,i�act.e, d,� bêpção, foi celebrada peio Paére Pedro Koehler, da Cate­

dral ,Metro'pplÍtla�'a; t��do ,participado a Imprensa e convidados' que foram re­

CE:PCip�ados ,1�la :S1;a. ,':f\1lrian 'cri5tina- Piazett:'). Schmidt, esposa do -Sr. Amauri
Sehmidt7 " '\' _� :

. '
...

' "

TUBARÃO (Oorrespandente r.

A C�LE:S.C, seter de Tubarão, in­
formou a O ElSlfADO que � prm­
cípal meta di�- ernprêsa no mo­

mente é ª Pl'QPfi.g�Gão de suas

rêdes de. energia elétrica, e�r,el1-
dendo-as 3;léq1 do perímetros ur­
bano djt Cidade. :A· CjlJI-,ESP de

Tubarão está : ultírnando , P,� \ I tra­
halhos d(ô l�ma,ntp,ção de nr.va

rede elétrica no bªi�:ro de
-

C3P�"
'val;'i. 'Sf;gupdo o 4dmipi;,,,;n�qOlt
Adjunto da ernp-êsa são muitos
os serviços executados pela
CELIj;'SC no primeiro semestre de
69, tendo sido implantados 2,793

postes de cimento e madeira I� ilu­

minadas 9- quadra' de esportes do

Ginásio Benjamim Galotti - -
..

, Q le

conta com 12 modernos reflete­
res e diversas ruas da Cidade
entre .as quais a Ferreira Lima
Vereador Adolfo Machado, Enge­
nheiro Armes Gualberto, Santos

Dumont, Av: Pedro Zl:\pelinni
Maranhão.

.

RIO DQ SUL (COrrespQpdenté)
- Durante sua visita a' �io (lo
S1,Il, no último domilloo'o, o Gover- ,

'_\ .) " ..

nadar do Estado lançou a ped,ra
fundamental ,càfi. ,!,,?-c\.!r<W ��@. f�Q.

"

Administração' .de -,Emprê3as, ú;­

gida pela Fúndição '

"Ed;uc,aail)na.l
do Alto Vale' dQ Itaj'à'í, ' 'DiyiS:l.)\ '

,!, "., l."t

,Universitária de �iQ, do SqL"
"

Na oport�'ni�ade o Sr. Ivo SU-
veira comunicou o encaminha­
mento de mensagem à Assembiéia
Legislativa, visando conCecll'l' VI-f

ba de NCr� 100.000,00 àquela i"q_
culdade, p3;lSáveis durante êF..Le
ano e 1970.. Reafirmou o propó­
sito de se "em')enhar com. o. obje­
tivo de dinanlÍzar O' setor eduC'!1-
cional catfl.rinense, embasa:io em

diretrizes técnicas do mais aI to

gabarito, citando como exemplo ,)

Pláno Estadual' de Educ�çã:')

Joi.nvUle faz
lnJ"plantacão
intra-óssea

JOINVILLE (Correspondente)
- A primeira iri1plantação intra­
óssea realizada em Santa Cata­

rina, ocorreu na última quarta­
feira, qUando a Cirurgião Dentis­
ta Odracyr Antônio Cubas,' radi­
cado há algum tempo em Joinvil­

.le, operou seu paciE(pte apó., �n­
tel,1so tratamento. A operação obe­
deceu a técnica "Scialon", s\lrgida'
na França em 1961, que terr. co..,

mo princípio a ,impla,ntação 'no,
osso de agulhas de tãntfl.lo" às

qu�is se sobre.põe dentes .protéti­
cos. O implante req1..\er cuidadoso,
tratamento

..'pré-operat6r�0 \
e es­

p,eaiais atenções pós-opera,tór\as
sendo necessário para sua realizlj.­
çáo, tao semente a anestesia 10-'
cal, pOSSibilitando ao paciente re­

tornar as �andições normais ime­
diatamente após a operação, in­

clusiv� com a total utilizaçãQ dQ
lierite implantado .

Segundo os técnicos, o desta-·
que principal está no fato de qtje,
sendo o tântalo um metal com

capacidade para qu'atro diferen­
tes têmporas, as Çl.g'lJlhas q'ue (lUS­
tentam o dente implantado, pas­
sam a dêsénvolvei.' até certo pon-'
to, as mesmas funções do dente,
inclusive com reações fü'iológicas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Patinho feio da 'sadia
não voltará tão cedo·
..,

.'
,

1
li

',

. .
.

'Trib�nal deJusliça
1.

UE
,

- JULGAMENTOS

Os vôos do Sl�y-Van, o "Pati-,·
n110 Feio' da tiadlà, ccucínuar-,o

suspensos até que sejam concE'(_lí­

das as linhas solicitadas pela cm­

prêsa à Diretoria de Aeronautíca
. C.ivil. A, informação foi crestada
ontem pelo Sr. Ornar Fontanu..
presidente da S�dia,. ao tra,nsit�r
pelo Aeropoj-to ''Herpílio .Ú�z.'

,

D,eclàr.6u 'n ·Sr. Ornar " Fontana
,�

'que !1ara" eompensar »cor.ómíca-
mente os vôos tio '''Patinho Feío,
,

�ESENHA
: O. Tribunal de Justiça do Estado

jMgóu' em sessão ple�1a. de quarta­
réirá,' ;30 d�, julho os seguintes>

" pl!ocessos:

,.� ;'1)' Recui'�o de- 'l;l�beas-corpus '1.

,;. �H. 7 -de , Plor ianépolís, Recórrente
r ,�'dr. Ju.iz de -DireÜo d� 2a Vara
i

.

CrimÚla'l, "ex-oÚicio".' Recorrído
,

l'údr.d: C�rlos ,Santal:)a .: --:- ��lattn"
r-r-Ó; Desehíb.a-rgador João de Borba ..

Decisão: Unanimemente, dar

provim'ento, em .parte, ao recurso.:

àara ,exolúir da dê'cisão á conde­

nação.. da, .autor ídade coatora, nas
custas

:

do processo. Custas. ns
forma da lei. -,

2) Recurso de habeas-corpus n:

91'6 de'Curitibanos. Recorrente o

rlr Juiz de Direi Lo

"ex-offici(j" .

Abdal:la mas.

sembargador
L· -,

uz;,<:;" .Ó:

. ··";:;Dec1;Sãor ...

pro"imento

Reéórrido Alexandre
_ Relator =: De�
Edu'ardo' Pedro da

Unanimemente, negar
.

f
.

ao recurso. Sell!
custas.

,

;t 3) Habeas-corpus n: 4.440 de

Fsórfanópolis . Impetrante e. pa­
ciente Itayro Igayra de Moura

Costa. _' -Reltlto:r _ Desernbarga­
dor Alves Pedrosa. '

, Decisão: Unanimemente, _julga;r
prejudicado o pedido, deterp:linan­
do ao dr. Juiz a quo que comuni­
q;le ,à autoridade competente ele

!?ã,o Paulo, a. dEçis_ão qU{l julgou
extinta, ��ll'!" I?l:�§yr.iç�fJ, a

> ,t?ur!!l?��
!idade do :páciente. Custas' r;a
forma da lei. ,.

I
J �

I
'

,

4) Habeas,corpus'!' n �
.

4: 438 '. ele

Sombrio. 'Imp6trante o� 'dr: Seve­
fino de Souza. Paciente Natáli8
- Vignali. Relator _ Desembar ..

'

.Alves

Decisão: ,:' Pór votação: �n4�in'e
conhecer do alra_vo .no .�uto. l]�
Pl'ocesso e da' apelação, pàl�á negar
prOvimento {lO' 'pl'úncji:o 'rêcurs0 e

prover o segundo, pára julgr,r
procedente a ação, - fixando os'

honorários' em 20oiQ• 'sôbre (i) 'var'lr
da causa: Custa�'pelo apeíadb'

.

2) Apelação.' 'çí�éi . n .. 6. j33 . de

Guar�ll1iriru. .. Ape�a'nt� feri; Jjn�e­
fleg Hermandez-. 'AIJclado Gotlie1)
aliseI. �.- Relator ,_ Besi>mba'['<ra-

, ,,'" " b

Ôor ,Alves Pedrosa
-

Decisão," ppr. v�taç,ão un;fnime.
não conhecer', elo recu��o pur
_-��-�

..
�.� -

Decisão: Por votação' unânime,
1 E-j'eitar :/ts prelimmares suscitada;;,
iJHl'a; dãr . pr:o;irneritô 'fi, ação;': e
�ulgar improcedentf3 ps arts. de

alentado, fixando os honorários

e!ll 20% sôbre () valor da causa.

Custíls pelos apelados.
, Ad.h:El.ão' assinada na se!'sã�).' .', .. 1.'.

'-7 y ApelaçãQ de d�sq,Jite" n:
.

:i.'�3:Z:':' �;;:';:"'.
(,e, J'çu'r;yÜle .. Apehm.te o

..dr., .-'Jw�",
de Dir.eito da la Va'ta,' �ex-'@:ffició"'.- ,i
l'\pel::cdqs Dtüson Dr��.ger 'é '�/�,' :

"

. lielator -,-.:
.

Desen'll;Ja,fgador:
EduUl dú Pedro' ,da Luz .. , ',"

'-'.

,
' ,

� "
.'_ ,� -.,

Dei�lsão: Por votação ...uriânit'ne,
Legal' ·provitnepto .. ·. à" á'I:;e�ação,

,

� �

'. !
�

,
) ,j

Custas pelos apelados." >,'>: ;,

, ACêll'dfto assinado na sessão.
,

8) Apel�ção de desquite h. 3.056.
de Llumenau .. Ap@lante o dr.' Juiz ': ':;', • ',;, .

de' Direito da 'ia Vara ·"ex-offi�io'::
.. '· ,.i

Apeladó's Oswaldo ' S�hUiZ . e' f$;�. /'

. Relator Desembarga€J.or �
.

·Eduardo Pedro da' Luz. :.
\ .,: " '-

Decisão: Por votação tunânirne:
rejeitar a preHmiN.a�.". i�1\§,citàda
pela Procuradoria :Oéràl ,do, Esta:�p") .

do, e 'negar provimento à apelação, ;'"

de acôrdo ctJm o parecer 'oral (�Ó
.

d(mo. ,s,r. dr. Ennib ,bemar[a: '-'"
, �1"

-

l'�

Ca 'iTallazzi, Procuraclor do Estadá.

Cüst� pel�s ápelados.
.' "';' I ; 1

9): Apelação de' desquite �.- 3 PSO
. ele Blupaenau,' Apelmit� o dr. Juiz

....

ele Direito, çla fa Vara, ','éx-off.icio" .

;rq.:e!ados Orlando 'Câ1'l�Üd� ,de O�i-

avião que vinha fazendo linha pa­
r.i .a região Oeste 'de S'n�ta Ca­

tarina, a Sadia sclícitou a DAC
concessao pai a a expluracan das

chamadas Iínhas nobres cõm
aviões a jato puro, entre as quais
seria 'incluída FlorianópoHs. Dis­
s'e que caso o pedido da ernprésa
S\;Ju conced.do, serão'

,

adqutrídos
i'P.1têlhos Om�Elev�n, de f I)��i­
cncão' ll1�1ê'sa e com capa, id.�dl�
para 74 passageiros.

Intempestivo'; Custas pelo apelan-'
te ,

3) Apelação cível n.· 6 771 de
_Rio dó' Sul. Apelantes' Theobalclu
Hermarm e ·s(m. A'peÚldo:; Ad�iano
Chegatta e s/m. _ Re:ator-�
Desembargador Alves Pedrosa.
Decisão:' , Por v;o.táçao· unânime,

conhecer do '. agravo
�

no auto d,?
processo e. da. .apelação.: para
negar-lhes provimento.' Custas

pelos apelantes.
'

4)' Apelação, cível ',n._ 6.774 ô.:�

FIGr-ian�pàlis: Ap·ela}1.te· ';Andririo
_Adrãio' .

de Oliveira . 'Ape�ad,o João
Nelson Klein. _ RelatGl' _ Desein­
bargador 'Alves Pedrosa.

Decísão: Por., votação -unãníme,
negar provimento à apelação
(listas pelo apeiante ..

5) Apelação cível n . 6.6�O de

:;_,:::guml Apelante Abel', Nunes.
Apelado Afonso Celso Silva ..

Fêela.tor _. Desembargador ,Eduflt'·
fi0 Pedro' da Luz. ' ..
Decisão: Por votação unãníme,

conhecer do agravá no auto do

ihocesS0 e da apelação, negar
provimento ao primeiro recurso e

provêr o segundo: para julgar
improcedente à ação, fixando os

hcrroráríos eR1 20% sóbre o valor

da causa. Custas pelo apelado.
6) Apelação cível

.

n. 6.975 de'
, \

GUa::.a_:TIirilJ1. Apelantes Luiz Ga-

peri e outro. ,', Apelados ArfreL'�
V.:ntuÁ'Í. e ·outro _ Relator

De,:ernbárgador Eduárdo Pedro' ".a
" .- � - ( ... J '

"
\ , .. �

Luz
.

veíta e's/m. - Relator -. De�em­
. b:n-!�:Klol' Eduardo Pedro· da Luz

D'écisão: Por votação unânime,
í1egàr ptovimento à apelação.
Cu�)tas pelos, apelnclos-:--
Acórdão assinacl.o na sessão·.-

10) Apelação de desquito n. 2 80�
de Ituporanga. Apelante o dr.

Juiz de 'Diteit0 "ex-afficio". Apela­
dos Manoel João Jncint? e sim.,

Relator
, Al': hur BÍ<llsini.

D<0cisão:' Por vota"ão
nogar provimento à

r'1ptos pelos apelados.

Desembargador

unânirn,:,
apelação.

. , Somente,, ',:(

Com 200/0· � 400/0, :de;" entrada, o saldo
i

facilitacl,o
10 crédito dire�o 'ão eonsumiclor.

Aero . Willys _ ano 63........ . .

ItamaraLy _ imo 68 , .

A�ro Wi]Jys _ ano 64 .

DIPRONAi.:

l. i
, I

f
,

até .24 nleses p9- I
,

I

11NCr$ 6.500,00
NCr$ 17.500,00
NCr$ 6�2ao,OO

Departamento de veículos usados
. Rua Felipe Schmidt, nO 60

FLOR,IANÓPOI,.IS, ,....:. S.C

/

fonJe da Lagoa
se .interrompe
atá sahado·

Fac.uldade. de 'Bgronómia de Lages
Já vai funcionar.no ano' que vem

• J".' , • ',;.
I

'

,"
-;.

I

.

1

, '

,
, .r..

','

.:I:b�l'a�ãó' d�� "'N-cdi' 120.'000,00 pa­
"'fà �,�Lll).1t.l�Lo/r..: "êaplbl du ...

'GUl'InB �)," SábLa( \;:j)::,1',n,'l. li .ie

bern- desehvolVIdO-' com e-ficiencia;
.:50U' a '.\';OOl'd�naGaO do Banco' �a-

'., -I i.:lllllal d"'.'l'ÚbíL,{Ç .•L0, o SeU pr,o-
I '1 " ','

,gl'.lIilU lulJ'l,Gapional ,lno Es�adü.
,., .' '.

r
\ '4· ,".." -

De

rá

direta do ·DER

(lo f'L'\­

P \1':1. a

rJ.: so-

P'�"zo
(:�m NCr� ..

.\

retirou-se p.l!',\
1 -I

I

PâI

cu,.-

na

lio . .=1'110. A

lEIo

e, novamt nte rnvic'tdo à

�.mde se encontr.l prêso
.do in-

.. ,:ul'

,
.

't �<t<",��� ��"""im\ " , 1[<)')(10') U[ .b )fc,;)u!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



oluções"
•

alores
Com 3 constituição definitiva da Co,

tese, Salita Catarina ingressa numa Iase

cm que as telecomunicações dcixam de ser

a maravilha. dc que' só '. as populações de

centros mais adiantados podem usufruir

11a1'a sentir, ela mesma, a proximidade do

tempo. em que nós também possamos nos
.

, .

No. ato de constituição da nova em­

prêsa pública, o Governador Ivo. Silvelra

ressaltou. que aquela medida era um �to
de cvra.gel11 iC que "sem coragem, atual­

mente, nada se decide". São conrortadn­

ras as palavras do Chefe do. Executivo ao

proclamar tal entendimento;' pois as gran­

des soluções para o.s nossos problemas não

podem ser equacionadas e atacadas den­

tro do passinho ronceiro da administra­

ção pública de rotina. Na realidade, ao .0;

tina é a maior Inímíga do. desenvolvlmcn­

to e o Brasil de h?je cstã a exigir dos

seus administradores uni pouco mais de

ousadia nas suas ações, Naturalmente,

uma ousadia nacional que não o. compro

meta para ve futuro, -, mas uma programa­

ção. racional quc possibilite, ao. mesmo

tempo,
.

atingir as metas traçadas c saldar

os compromissos assumidos, como acaba

'de afirmar. o Ministro do. Planejamento,
Sr. Hélio Beltrão..

beneficiar das inovações da técnica. nêste

importante setor de integração entre os po­

vos: A precariedade das comunicações em

n�sso Estado deve ser relacionada como

uma das prinéipais causas pela falta de

integração entre. várias das nossa!' regiões '1

geo-econômicas, circunstância ainda agra-:

vada pelas deficiências das nossas vias de

transporte. I

II; de se esperar, agora, que a Cotcse

se lance num trabalho ag-ressivo na execu­

ção da tarefa que UIC foi destinada, a fiN

de que recupere dentro de pouco tempo

.

os muitos anos de atraso nêsse setor. Não

se pode admitir que, numa época como a·

de hoje, em Santa Catarina- 11ãO se consegue

. faLa� por telefone com Chapecó, por excm-.

pII'I\ para citar apenas uma das tantas oi . .'
dades importantes do nosso Estado que

não estão interligadas pelos serviços de

telefonia.
, .

Sabemos 'que não será amena a tarefa

que pesa sôbre os ombros da Cotcsc. Scn­

do uma das llrillcip,ais· realizações do atual.
Govêrno, é justo que a opinião pública, es­

l!era da nova emprêsa grandes resultados

-�··--·:.Il"T..FIJrW
-�. ,-,I. ,', ,_

que, aliás, são os únicos compatíveis ante

as graves neceSsil'\��lFs estaduais no setor

das telecomunicações" ond.e resta. prática­

mente tudo por realizar. Até aqui, na sua

fase de implantação a Cotcsc vinha traoa:
lhando em silêncio. Daqui para frente, pre­
ferimos' que O' sil€ncio cantinuc, mas qu'?
quando vierem à tona os frutos do seu

trabalho possam os' catarínenses dispor de

uina rêde de telecomunicações quç , quebre
- efctivâmentc êsse silêncio que separa vá­

rias das regiões do nosso Estado que n;1o

dispõem de rêde telefônica..

Resta-nos, agora, aguardar os resulta­

dos; Esperamos que mais êste entrave pa­

ra um. desenvolvimento mais am�)lo (tb
Santa Catarina, seja o quanto. antes der­

rubado. Há dias dísscmos aqui que não d�. ,

vemos nos conformar em caminharmos a

reboque (lo progresso, mas sempre ao seu

lado' �; se possível, até à sua frente. 'N\t
fase atuai' dó nosso processo de desenvol­

vímcnto não podemos admitir soluções

miuJas,. através de simples operações W.·

rejistas. É a. hora de trabalharmos por

atacado na construção da nossa infra-és
-,

.trutura. O acabamento pdtle vir depois.

Há justificado otimismo no· setor·da agricutlura
,

,

Gustavo Neves) produção, do produtor e da economia esta-

No pronunciamento que fêz por ocasião dual, a Secretaria de Agricultura adota as

do transcurso do Dia do Colono em Santa soluções aconselháveis à racionalização da

Catarina, o dr. Luiz Gabriel, Secretário da política dos campos - e !vaças a isso pôde
Agricultura, declarou-se otimista acêrca do a gestão do dr. Luiz Gabriel apresentar, em

l�i'ocesso' do desenvolvimento das atividades- um triênio, apreciáveis índices de eficiência

agropecuárias no Estado. A sua Pasta, reco- das atividades daquele setor de serviços pu-
nhecé-o aquêle titular, vem obtendo da poíí- blicos do Estado.

tica 'adotada pelo Governador Ivo Silveira A di�tribuiçãO de nada menos do que

uma eficaz assistência, possibilitando a exe- 9A37 toneladas de sementes selecionadas,

c1,.lção de medidas da Secretaria, por, fei,o compreendendo as de �ilho híbrido, arroz,

elos órgãos técnicos ele pesquisa e ação n::> soja, trigo, batata e outras, repreSEnta, por

panorama rural catarinense. Havendo sido êsse 'aspeé�o da assistência prática aos agri-
equacionados os problemas, cujo diagncís-· rultores, notáve<i contribuição .do Poder PÚ- I

Ueo fôra pI:eviamente elalJo,rado, já se cui':la' blico estadual, C01110 nun'ca foi presente no (

de reali,zar o esquema de trabalhos, que vi-· n'1(üo nH�l �ata�iÍ1ense. Ma'is de 250 técnicos,

sam, não apenas à expansão econômica do. -'- precisr�mente 255 - vêm prestando assis�'
setor agropecuário do Estado, senão funda- iôncia especializada aos agricultores, expies-.
mentalm,ente à va�orização do homem ;,', s:;uído-se numa proporção de 15% ao :i.d:),.'·
do campo;, dando-lhe o' ,àpoio de qlJ.�_ '1}1;!€0.;>" ", ....;. �e��'e, �)t�m'� t triênio,' o. incremento assir:l
sita para inceI)tivo ,de, suas inic,iativ'às e C3,·

I' .

proporéióna-do' à agricultura. _", .

pacidade de produção. É por essa forma que 40.000 .famílias ru- ,,'

O dr. Luiz GabrIel, como já tive ocaSIão iais se beneficiam da solicitude dos té::ni-

acentuar, faz. coincIdir a" su� filosofia ;:10. cos para o apro·veitamentc? dei solo em que

ação com a do Governador; no objetlvo qH'-� se fixam �. pequenas e. méelias propried;::-
constitui meta de atividades ela Secretarh eles. Na pecuária, 3.631 �eprodutores e ma-

da Agricultura: para ele a agricultura come- trizes foram il;lCorp'orados aos planteis cata-

ça com o. agricultor e termina com o agri- rinenses. Nem há que recear a ausência de

cultoi'. Certo, '�ão haveria produção, no bom uma vigilância sanit�ria animal, pprque em

sentido de um finalismo econômico, sem ,) 1963 - portanto num só ano - foram apli-
produtor adestrq.do e amparado, consciente ca�das 1:032.333 vacinas, tendo sido assim

de seu valor e seguro das melhores perspec- atendidos 15.304 proprietários. Simultf.me<�-

Uvas pal'à o seu trabalho. Preconizando' a mente, a campa.nha contra a: F�bre Aftos'1,

conjugação de esforços oficiais e privados, iniciada eil1 1967; abrange atualmcnte 56 n:1J-

.numa ctefii1icla integração de intrêsses rIa nieípibs, dando cob'3Itura sanitária a 55.4J3

propriedades, de modo a beneficiar 736,8!J1

bovinos; com a aplicação de 3.292.290 vacinas.

A êsses dados,
�

que colhemos na exposi­
'ção feita pelo titular da Agricultura e puhli­
.cada" no' recente erísêjo das comemorações
do D'ia, do Colono,' cumpre acrescentar os

que se referem a 30,236' determinações f'ísí-
. cás e .químicas e a 1.820 de geologia, ind(
cando os índices de corretivos e ferbiizante�
.aos agricultores, que passam a orientar-se

convenÍf:;mtemente para as suas ativiclad�,3,
abandonando o empirismo à proporção que

possam contar com a assistência da técnica

moderna.
'

Ainda mais: estimulando o associatismo

mral;"I0 Govêrno ',do, EstadQ., p-or J.).;J;termécl1'0 ..

d6�. ó�gãos da Secretaria da Agricultura, eleu

:l.\Ssfstênc.ia a 21:4' cooperativas e '10,000 ass')­

cia<;l.os�-·gor' 01,lt�0 .lado, o crédito rural, p;:o­
piciado�'>l)elo Éstado, $0b' � or�8l'ltação dEL

órgãos1 técnicos junto ao BDE' e ao BRDE,'
·atingiu a soma :d.e 31 milhões e 700 mil. crll"

zeiros _novos, no últil'no triênio, l:ieneficiando
. a 21.059 agricultores.

Se nos é lícito o regozijO ele' havermos
('onquistado e mantid-o a posição de' 5° pro­
cllltor nacional de alimentos, com 5 milhõe3

e 300. mil toneladas ele produtos diversos,
devêmo-lo, Sem dúvida, a essa política de

constante assistência aos produtores rurais,
cuja. ind.ômita tenacidade no trabalho ho­

nesto e produtivo corresponde, conq�gn:l-­
mente; ao interesse govemarpcntal pela cle­

vação dos índices .de eficiéncia, no �:ctor

agropecuário de Santa Catarina.

fundas darãa maigres recursos para o desenvolvimento em 70
,

.

ArL 3°. - Constituem recursos do

FDAE:
o Fundo de Desenvolvimento das Are8s

Estratégicas e o Fundo Nacional de Desen­

volvimento Científico e Tecnológico, rec�m­
criadas, darão ao Govêrno novos instrumen:
tos para acelerar e executar projetos aWt­

mente prioritários que vivem a fortalec8r

os atuais mecanismos de financiamento (]e

pesquisa básica aplicada.
Esdareceu o MinistrQ Hélio B:Jltr:io,

que oS' dois Fundos, criados por decretes

do Presidente da República, já estão incor­

porados ao Orçamento' de 1970, se�do que

o' Fundo do Desenwolvimento das Áreas

Estratégicas, somados aos r�cursds atri­

.1.mídos ao BN:QE e aos recursos normais

dos 'vários Ministérios,' financiará progra­

'mas no setor agricola, educacional,. tram,-

portes, energia, comunicações, habitação e

indústrias básicas.

a) recursos orçamentários; b) recursos

provenientes de: incentivos fiscais; c) em­

préstimos de il'lstituições financeiras oa

outras' entidades; d) contribuições ou

doações de entidades pllblicas e privadas;
I

e) recursos' de outras fontes.

Art·. 4°. - A aplicação dos recursos do

FDAE
_

obedecerá a diretrizes, planos 'e

normas expedidas por um Conselho Direto:,
presidido pelo'Mirlistro do Planejamento c

Cooraena(\!ão Geral e cuja constituição será

estabelecida em Decreto Executivo.

Art. ·5�. -.0 FDAE será dotado de uma

secretaria·executiva cuja organiza:ão., e

funcionamento serão estabelecidos em

H,egulamento.
'. Art., 6°, - ,O presente decreto-lci

entrará em vigor na data de sua publica­
ção, 'revogadas as dispo'sições em contrário.

LlENCIA E' TECNOLOGIA

É
.

a seguinte a íntegra do Decreto q\.le
substitui' o Fundo NaCional. de Desenvolv"i­

mento Científico e Tecnológico:
"Art. 1°. -,- Fica criado o Fundo N'1-

cional de DesenvolvImento.' ,Cien,ttfico e

, Teonológico (FNDCT), com a finalidade r1e

dar apoio financeiro aos programàs e

projetos prioritários de desenvolvimento

cien.tífico e tecnológico, notadamente par,l

implantáção do Fiano' Básico de Desenvol­

vimento Científico e Tecnológico.
§ 1°. - A assistência 'financeira r!o

FNDCT seI;á prestada, preferencialment�,
através de repasse a outros fundos e en1j-.
(iades incumbidas de sua canalização para
iniciatiVas 'especificas, e poclerá destinar-se.

ÁREAS ESTRATÉGICAS

É o seguinte, na íntegra, o decreto qU':l

cria o Fundo de Desenvolvimento das' Áreas
Éstratégicas: \

"Art. lO. - Fica criado, junto ao Minis­

tério do Planejamento e Coordenação Geral,
o Fundo de Desenvolvimento de Áreas

Estratégicas (FDAE),
AFt. 20. - O FDAE tem por finalidac'.e

(lar, apoio financeiro a programas e pro- ,

,tetos ele, alta prioridade, em áreas estrate­

g'icas para o desenvolvimento naciom;.l,
preferencialmente. através de repasse ;1

outros fundos e entidades incumbidas ('.,

sua camrlização para illiciativas e�pecíficas,
Parágrafo único:_ A cooperacã'J do

FDAE poderá desÚnar-se; ao financi�lllcnto
de despesas correntes ou de capital.

ao financ�[(mento de 'despesas, corrent�,s CeI,

de \capital.
§ 2°. - O regulamento do FNDCT, a

ser expedido por decreto do Poder Exe·

cutivo, disciplinará o mecanismo e
-

condi­

çõe's de financiamento de programas e

projetos.
Art. 3°. - Constituem recursos r.l8

FNDCT:·

a) recursos orçamentários, inclusive 03

jü incluidos .no
_

.

orçamento de 1969; �)

recursos provenjentes de incentivos fiscais;
c) empréstimos de instituições financeiras

ou outras entidades; d) contribllÍções e

doações de entidades públicas e privadas;
c)/ recursos de outras fmites,

Art. 4°, - A aplicação dós recm::;os elo

FNDCT. obedecerá a diretrizes,' planos e

normas exp�didos por um Conselho Dirs­

to r, constituído pelo Ministro "da Planeja-

.

menta e Coordenação Geral, com'0 pr�'ii­
dente, pelo presidente do Conselho Naciona�

de Pesquisas,
presidente do

do Ministério

como vicr.-pl'esidente, pelo
BNDE e por l;epresentant.Js
da, Educação e Cultura, do

Ministério da Indústria e do Comércio, e

de outros setores públicos e., privados, Hga­
dos ao desenvolvimento científico e tecno'

.lógico nacional, conTQrme se dispuser em'

Decreto Executiv<'l.

Art. 5°, - O FNDCT será· dotado d:3
uma secretaria-executiva, cuja organização
e funcionamento serão I estabelecidos em

regulamento.
Art. 6°. - O' presente decreto-lei ,entrará

em vigor na data ds sua publicação, revoo

guclas as· cliSlJOsições em contrário:'.

oESTADO
.� . ",.

.

TRIVIAL:';,VARIADO
� _.2 ... ,

iii

Marcílio Medeiros, filho.

A DIFíCIL CONDI<ÇÃO DE N.ÃO SER 'CANDIDATO
)

Uma alvissareira surpresa foi reservada para a cidade, na manhl
elo último domingo, Eis que, ainda mal refeido da noite de sábado, o ilh-eu
sai de casa para receber a pl€l�itude da manhã ensoladara e, à pri�eira
esquina, o que vê? As lajotas do Dr. Acácio, os tapumes da construção
civil, os postes da Celesc e as pedras das calçadas, unidas em tõrno do
mesmo ideal cívico, relançavam o "slogan" implacáveis e consàgrador:
,"PKE-70':.

sória-?

Encontrando o nosso Fernando Faria,. perguntei-lhe:
Como é, Fernand-o, estamos começando uma nova escalada suces-

- Não fui eu, não. Isto deve ser coisa do Zico.
Pelo telerone, procúreí Z·ico. Cardoso que, depois de atravessar

'

os· sa- •

Iões da sua residência, foit logo dizendo:
-

- Alô, Marcílío? Este Fernando Faria não perde tempo, viu? Já ma�� 1 .r:

dou "tacar" por aí o "PKB770."·
- Como é que você '�abe que eú ia falar disso? perguntei-lhe ..
__; E não era (h;'!' imaginar?

.

- Olha, mas eu talei com Fernando agora e êle disse que foi você
quem mandou pintar.

.

- Não adianta, êsse Fernando' é de morte.

Assim, fiquei sem saber a autoria do "PKB-70" relançado, 'mas estou
plenamente convicto. de que 0- Sr. Paulo Konder Bornhausen não tem na­

da com isto. Aliás, se há uma pessoa em Santa Catarina que não deseja
ser Governador do Estado é êle. Está cansado de dizer que não é candi­

dato, que ainda .é muíto cedo para se colocar o problema da sucessão e

tantas outras. coisas taís, mas o povo parece não compreender a sua de­
sambição politica e insiste, em lançá-lo nã fogueira.'

� Quer dizer que voee e contra 'a candidatura do Paul�? inquiriu-me
Caruso, interrompendo "La .Cumparsíta" que assobiava.

- Eu, contra? Muito pelo contrárío, se bem que .não seja a ravo-..
Não o conheço pessoalmente nem sequer sei quem 'são os outros candida­
tos. Há -maís algum?

- Bem, o MDB ainda não rala em nenhum nome, asseverou Carusol
- Mas na Arena, está certo que o candidato será FIm? '.1,----i Ora, mas' que clúvlda! Quem mais podeJ:ia ser?
- Eu pensei que poderiam surgir outros nomes, mas desde que deixei

de fazer crônica pOlítica estou completam�nte IX)r fora.
- Ninguém mais será candidato pela Arena, é o que todo mundo:' diz,

emendou.
.

,

O DR.\MA DA TV

I

, i
M, � J '

.- Então quer dizer que o Paulo vai disputar com.o Sr.' Cristaldo Ara.ú­

'1
:J j9,? ,pergJlntei 'mais uma vez.

- Isso é' Problema lá da oposlçao.

II Para afastar qualquer dúvida, ponderei novamente:
'.' : .,) , " � Pois é,'ma;; estão dizendo por",,,aí qhe as. eleições para Governador

: -��, -

.. ,,', -.. �, �
vao ser indiretas em 1970. E aí, a candidatura' permanece de pé?

- Bem, nêsse caso não há opção. Mas poderá ser candidato a Depu­
tado Federal, pata não desprestigiar o "slogan".

o 'St. Darci Lo�)es and:1 desa-:
niluado· cam os pl'oblemas que
tem surgido; na administração

'1 I das repetidoras de TV em Flori­

anópolis, onde 'a falta de recursos

para a, manutenção do sistema é \

o maior obstáculo como se
'

de­

f'ronta á Socieqade Pró-Desenvol�
vimtnto da Televisãp. Paira llCl
vídeo uma ameaça de fechamen­
to.

Não menos desolador é o pano­
rama que se lhe apresente em

relação ao funcionamento da TV

CultUra - Canal 6, cujos proble­
mas que vem encontrando já da­

va para desanime.r qualquer um,

. não tivesse à frente do empreeÍl­
dimento um homem da têil',pera
e da vontade de reaiizar do Sr.
Darci Lopes.

I' A concessão do canal estabele-­
ce o período de dois Ilnos para'
colocar a estação em fum�jona­
mento. Um ano já-e passado e

nem sequer a aparelhagem pôde
ser encomendadÇl por insllficiêli-'
cia d� capital.. A colaboração tem

.

sido mínima.

Florianópolis é uma lanlei.1tá'1e]
exceção entre as capitaL:;- brasi­
leiras que não ; nossuem ·�su:,cã;)

\ : ",:. .

"

própria de tv. A continuár assim,
'dentro de pouco tempo será a

Ul11ca, o que representará um

atestado de atraso por todo:;; os

meios injustificá 'leI.

.i

assinados nos próximos dias, com

relação à Udea e J, Agropec, esta
de Blumenau.
A Famosc, que também pode­

ria entrar nas relações reconheci­
das oficialmente como de. JE+e­

rêsse 'turístico para o Estado, só
não o foi até agora !}m� que os

seus responsáveis nâo tomaram

qualquer iniciativa nêsse !':e!�'i;ido­
do. Uma promoção. do tiível dá
Famosc não pode ficar de

- fora
destas medidas e espera-·s';} (lne

logo seja providenci;:ida a sua in­

. clusao, ao lado das dcmn.is.

OS INVICTOS

Os meios politlco-es,!}orUvGS da
Cidade garantiam ontem que o I
Sr. Ivo Silveira. não tem cdpa ,

.nenhuma de que o torneio trian­
gul?-r que levou o seu nome, di.s�

putado- p�lo Aval, Figueirense e

São Cristóvão, tivesse I tt;rIllmado
sem abertura de contagem, CO:11

tod�s os jogos terminad'03 em ..c- .

, .

1'0' a zero.

* :;: *

!� * *

Sendo um torneio amistcso, em!
homenagem ao Gover:'laUGl', (IS,

-clubes tiveram o requinte de não
se magoar uns aos outl:üs, i"�:­

pondo derrotas mu.t.uas,. prcfc.rir.­
do então ficai· tUdõ como . an�es
de se iniciar a dis:!)uta que, Sé) nio ;
deu para revelar artilheiros, pe-' I
lo menos não --ex))ôs os goleiros ao I
vexáme de um "fra'ngo".

Corre.Porém uma versão de qlíe i
Avaí e FiglJ,eiren.se, irm.anados no

r11esmo sentimento· de bairrismo,
decidiram espel'ar que o Sãr) Cris"
tóvão voltasse ao Rio depDis d!'te

duas !)rimeiras partidas:,' (]lJ,undo l
estava pràticamente alijaào de

Itorneio, para que a taça. padess� ,

I

ficar ein casa. A principio, fOI
i

aventada a· hipótese de se dispU' I
tal' o sensacional tttulo' com ó gol I i
"avereage". Como não deu, a fec' I:

Dscretos idênticos devel'âo ser ta ·vai continuar. !

�����������.-�.�-�����.�����������I J

INTERÊSSE TURÍS':FCO
I

Na tarde de ontem o Governa­
dor Ivo Silveira assinou decretá

considerando, a Fain�o even to de

in terêsse turístico para Cl Estado,
.

razão pela qual deverá contar
com j) integral apoio do Deatur.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'O NOiVa!49 de Lia' C�uto de 011-
,
veirà', com lO advogado Luiz Hen­
rique;' Tancrec1o, que 'l!'córtteceu, .

• "I' I}
sábado, foi, altamente cometií.'dra-
elo. No Santacatarina os convida­
-dos comentavam a recepçào. ta de soxta-reíra.

::: * :): :}:

Bastante 'concorrido, realizou-se
sexta-feira, o' coquetel-dançante

: na sede soci\,l da' Associação Atlé­
tica Eanco do Brasil, quando
eram homenageadas as Debutan­
tes Oficiais do Baile Branco 1969.
A linda [óia oferecida pela AABB,'
no sorteio entre as Debutan tes,
foi contemplada, Sandra Bzpoga­
nícz,

* * * *

.liCi ,; 'i4iiiZ
tes Oficiais do ;Daile Branco.

... __ �_'�__..-.:...o..",�_.�� -.__

.",,-,",��
- _._-_ ... � ._-"

�. Zury Machado * * :1= *

!.,,-:.,'

* * * :ii

- Domingo próxim6, no flube D02
ze de Agôsto, a bonítre cantora E-,

liz'�beth será à Show, na festa em,
,

' ,

homenagem às Debutantes. A

reserva de mesas Já está sendo

feita na Secretarí a do Clube.

LerÍlOS, na 'Coluna ü'rivial. do
jórnalfsta Ú�deiros 'I Filho;' que
foi 'reel�ito Presidente do Sindi­

cato dos' Jorn'alista de Santa Ca­

tarina, o Sr. Alirro Bossle,

'profissional. Faz o clássico, mas

pensa seriamente no curso da

Socila.

"IIH4f
* :;: :;: *

An<Tela e Eugênio '''tNmi. Vieira,'" ,

em seu apartamento, recebe-um
o Sr. e Sra. Colombo Sales, para
um almoço.

.

* * * *

I

A Diretoria" do Santacatarina
Cluntry clu0, amanhã; às 20;30
horas, com 'coqnltel dançante, ho­
menageia' ás" Debutantes Oficiais
.do Baile Branco.

* * * :::

\

Roseane F;ett c F+ávio D'Acam-

para, que há alguns tempos não
eram 'vistos em reuniões, voltaram
a circular.

Denise Nascimento, que passou
férias no Rio, voltou com mais

charme e comentando coisas da

cidade maravílhosa.'

Muito an.rnada estava, mesmo,
a boate "bcorpios" na. noite de

búbo.c!o, com boa música, !uz ne­

gra, gente bonita e muito impor­
tante.

A, bonita Tania Slowinski, fes-
tejou \:Í.niversário. Luiz Heitor

,

Ferratf, o rC3?,êmiccr de engenha­
ria, que tem sido constante par
de Tânia; em reuniões sociais, es­

tava entre os convidados, na f'2s-

1:1r:1 Araujo, a moça bonita de
Em metro e oitenta de altura, co­
meça a ser notícia - Iara diz

que "eu desejo é ser manequim

L::-�-RoS0, a boutlque no Centro

Comercial, que tem sua maquila­
dora com curso no Rio, também

oferece maquilagem' às Debutan-

Río r. Os nossos cumprimentos ao
.

Dr. F!rancisco �Schmidt pelo seu

aniversário, domingo último.

O Pensamento do Dia: "Não há

virtude sem religião, nem felici­
dade sem virtude.

Grande Florianópolis
,

Moacir Pereírg

DAES NA CARVOEIRA
.I

,

wílson 'Medeiros, para os que ainda não sabem, além de exercer ás
funções de Professor na Escola Técnica. Pio Doze ri de secretário particu­
lar do Diretor do estabelecimento, Amaro Seixas Neto, _:. o nosso meteoreo-

logista -, trabalha para O ESTADO· como repórter policial,
Para conseguir seus "furos", Wilson necessita-de vez. em quando àten­

der aos pedidos particulares dos delegados, funcionários e técnicos / da

polícia.
E êle solicita a colaboração da GRÁNDE I:'I,.ORIANÓPO�IS, que o

atende com todo o Prazer.

,

(Trata-'se I de 'um trabalhq que pode ser realizado ràpidamente pelo De­

partamento 'Autônomo de Engenharia Sanitána. A ligação de água da
.Cidade Universitária para Carvoeira, atinge a' uma distância de aproxi­
madamente dois quilômetros em direção do Saso dos Limões. Por outro
lado, do bairro "sacolímonadense" para a Trindade, o sistema de condu­

çáo não tem Iígaçãc com o que vem em direção contrária. Conclusâq óbina:
.

todos os habitantes que residem 'entre os dois �istemas, de fOrnecimento
d'água, Precisam se deslocar algumas centenas de metros para conseguir
o "precioso Iiquido", ou então fabricam suas rentes próprias.
IOf!"radícs

-

voeíraco; ntnaoar alcM

Como' o DAES tem tôdas as condições de eretuar a necessaria ligação
pois não �ão preciso muitos recursos rínanceíros, fica o ap810 ao Dr. Anít­
to Pétry ou ao seu secretário Marfízo Pigoczt. Geria mais. um

I

trabalho
comun1tá11o q':le o órgão poder1a prestar à população..

'

GRANDE, FEIRA DO LIVRO
J '

� ,
-

1\1:ichel Cury, alén:\' de 'repres,entantc dos pObres' no,r:aí.acLb do Goyêrno,'
é tambénJ. acadêmico' de Dlreito, Atualmente: p'Jss�i m8,is Ur:1 t:�lllo, o de

acadêmico-Solicitadot. E Michel, juntal:1ente com mais oétel1ta colegas,,'
quer recebú 'do Professor Eclgênio 'I'rompows!l�l, €1i,1 fins de 19'jO, o gráu de

Bacharel em Direito. Para comeDJorar sua �u"ura" forillatura, l-esolveu
"eleQ'er-sé" 'Presidente do Grêmio dê Eachcl:'elandos em Direito de' 197],
que °pronl0verá no Período de 25 de agõsto a 7 de seferr:bl'o,j a Pril�eira
Grande Feira do Livro de F'lo:-ianópolis. Alér.'1 da presença clJS es�:ritores

Fcrnand6 Sil01no, Adonias Filho, Ruben Bra;,;"" Danilo "'-:,:\func.3 e outros,
Michel Guri garante 3" parC1cipação clJ.s m�'lC!'c',S edit0[a.; do pais, com a

vmda de li,;ros pe.1o prêço de custo.

? 1(. ,

, A inauguração 'da Primeira! Grande Pe:n clJ Livro con:,-!'"" celil a pre­

sença' do Professor Jald.hyr l"austino da 8il'/;" ,5ecretáric d). Ed,'cação e

Cultura, ',que autografará seu livro ,"Organiz",çao ,Social e Pollt:ca Brasilei-

ra".

Sem dúvida, urpa grande promoção, num excelente período., ::nício dia

25 de agôs,to, Dia do Soldapo e encerramento a 7 de Set�mbro, b:a da

Independência do Brasil. Participe' da', feira e compre o seu livro.
_

J

Ri\.PIDAS DA GRANDE

Letr'as de todos os tamanhos com os d.iz::.r8s "·PK.B-701' em branco,
amanheceram espalhadas pela cidade no úl'tmlO domingo. Os amizos do

Sr. Paulo Konder Bornhausen, reiniciaram, e com grande disposição, a

campanha que poderá levá-lo ao ,Govêrno do E;:;tado ,no próximo ano. xxxx

Mais um estabelecilnento bancário para pro'; ar o desenvolvimento da

GRANDE FLORIANÓP0LIS.

O iEanco Auxiliar de São Paulo será inc.;.llgurado brevemente ao lado

do Banco Nacional de Minas Gerais, na Praea X:V de Novembro. xxxxx A
�

\ r í

Consultoria Jurídica do Estado transferiu-se do antigo 'Montepio, na Rua

Trajano,' para a Rua Visconde de Ouro Preto.'

n seu programa

'" * >l< '"

Noivado em Blumenau: De ca­

samento marcado para, o próximo
ano, estão: Marina Wolstein e

Dr. Osvaldo Morrtz,

Já está inaugurada a loja de

lustres, à rua Conselheiro I Mafra,
sendo proprietários os jovens Mu­
rilo e Jorge Andriani.

* :;; :I: "i:

lára edrosa
TWEED TAMBÉM FAZ CHE­
MISE

Parece que ontem esfrio� um

pouquinho. Será? Foi o que nossa

menina achou quando inventou ês­
te chemise de tweed. Falando mui­

to sinceramente, eu nunca havia

imaginado tal combinação. E achei
. muito bacaninha: é cortado na cin­

tura, ajustado no corpo com dois
"embutidos" (laterais e pesponta­
dos. A gola é esportiva e as mangas,
'compridas e não muito largas.
A saia é levemente franzida com

recortes e, dois bolsões, que FO­
guem a linha dos "embutidos", e

inteiramente pespontados .

O cinto é do, mesmo tecido e tam­
bém abotoado. Em Lulu, ficou uma

.graça, e fica corno sugestão para as

magrinhas. Para as mais redondi­

nhas, o modêlo pode ser o mesmo,
tendo apenas uma pequena modífi­
cação na saia, «rue deve ser um

pouco mais justa
�

- pouco mais
_

que a medida dos quadriz. E quan-

cndsrem, você já terá o quo
Confere '?
- Ainda no auge da moda os co­

lêtes. Curtos e compridos, sendo
: os curtos os mais uSftdos e usáveis.

Com cami?as estampadas 'ou em côres vivas, e eeharpGS mil. Use e abuso
déles neste fim de inverno.

- ÚLTIMAS DO RIO DE JANEIRO
Via Cabo Submarino:
Iára
Fone 3022

Florianópolis
Impossível precisar data mii1ha chegada motivo pmxao yiolenta ét

inesperada ipanemense encantador pt Há ainda muito gol Copacabana et
não posso di8pensar praia et boa c-ompanhia quando mer�adoria tão dii'ícil
tempos hoje"pt Peço Lulu substituir hífen me até chegada dpl" cotovêlo pt
Falid�( vg mande ajuda "custo afim manter paclrào 'grã, hífen fina vg et
pague \VEstem aih pt

Muitas saudades Dada pt
\.

/ ,

,Sem dúvida alguma, é a coleção mais, delinmte c e mais prática. Seus
traços principais: cil1turas ele cordão de vinil, i11c::rus�radas, Chapéus no

estilo menininha ,pob\:e, alguns mantôs de peles. Muitos mantõs ultra-mi­
nis, em peles, em couro, em tweed oU"em_ s':-,Jponge, um nàvo ,tipo de es­

ponja, mais encorpada,
"

Para os últimos, botas eÚ1 esponja de côres \'ivas, ajustadas atrás, Uma
profusão de robes-chandail, bem CUl:tOS em metal ou plástico, articuláveis

,Da co�eção, o vestido mais ousado: um fourreau ,de voile azul, cintu­
rado de metal, de onde partem franjas, igu8.1mente em metal. Por baixo,
transparência total! Pompons de' sêda e metal dourado para o vestido

\.:
,mais gracioso.

Para homens, uma moda severa, de ternos eSCUrOS, abotoamento sim­

ples, gola mode, como ápice _d€< um fecho-éclair, no estilo pastor.
Sobretudos em peles: curtos, para dirigir; longos, para os passeios.

'\

* I!l' * * ...\ 'li

O jovem bom partida Eduardo

Gomes, dia 16, deixa. a cidade de

Eelo Horizonte' e, vem dançar a

Valsa dos Nà�orados, no Baile

Branco, C0111 a linda Debutante

Luzia Helena, Kurtz de Souza.

* :';1 .1: :1(

-- --

,i.

úsica POJlular
MúSICA POPULAR ." ,

Augusto Buechler
'?" "I o',

\

Está com, mais duas músicas no mercado de discos, aquêle que, 5

estêve 'por muito tempo liderando as paradas de sucesso em todo o
,

'

-Brasíl: Roberto Carlos,
Para muitos êle ainda é o rei do íê, iê, íê brasileiro e, par', isto êle

aparece em mais um, elepê da série "As 14 M',tis". Título _d,a prime�ra:
"Custe o, que Custar". Títuio ela segunda: "Eu disse Adeus" (esta de

autoria dêle e do Erasmo Carlos,

xxx

Até que enfim 'u música dos Beatles aparece em primeiro lú'gkr nas

paradas de sucefso. No mínimo há duas, semanas, ela, já era a mais

rodada em todo o Brasil. Agora que ela está ameaçada por outras gra­

vações e pelo próprio fato .de ter sido rodada demais, é que chega à

liderança absoluta. ...

I

Por um lado isso é bom. É uma prova evidente que temos boas

músícas rta Parada e, que já existem outras também muito boas vindo

por aí,

-- :�xx

Por OUL:"Q lado isto também é bem. Se foi rodada muito, é sinal da
, '" \

que agradou. É uma boa composição . .ao mesmo tempo, vem confirmar

o sucesso dos Beatles, em tôdas as gravações que lançam. De tôdas aa..

gravações que êles fizeram, não se pode dizer que haja uma de baixa
,Çl)la�lCtad9" ,,',f1.,lcl9. ql�e, eles fazem tem aiguma coisa importante, desde que

começaram cm Liverpool (1 sua 'carreira vitoriosa.
--;ooc --

,

"

Aos"lnesmo'te��o em' que êles estão em primei:ro .lugar cQm �iGet ."r
Éàcí\:."';\Jáf'liá' óutnVmús,ica;:'também ,exec�tad:O: 'P�f êlC?s,,�4e \ está,._S\l..b.indo", '

,'nas p'aradas� A composiçã<;> chama-se "Ballad or- ,Tohn &' Yólm" que, pe�,b
.

que eu I estou infornlado, é ,de autoria de, John .Lcnnon .. '\�' ...

� �

A músioa; na, certa, foi feita, quando Jo1M.' es,flêve, 'com f sua nova mu­

lher,.. hospedado no famoso "HdteI Hilton", em ,Amster.dam:" Lá, come>

já se sabe, êlqs adotaram um out�·o sistema de vida, com dieta ma­

crobiótica e
-

outras excentricidades. Tudo sob a inspiração de st�1, e3-

pôsa or�e!1tal Yolw. ,\

-- xxx

E agora, para vocês, um panorama do que se tem para �:er e Quvi�·"
atualmente, BUS principais casas noturnas do Rio ele Janeiro. No Teatro

da Praia, Elis Regina está apreseIltan�o um show, em companhia ele Miêle,
que diFige juntamente com Ronaldo Bôscoi.i, o espetãéulo. Elis' Regina se

apresenta pela primeira vez num espetácu�o teatral. "

No Teatro Casa Grande quem está se apresentando é 0 conjunto "Os)
lVIútantes" que faz a sua primeira experiência teatral. 'o sl).ow é um 'mu�i­

cal,happcning de ficção ciemífica, com roteiro dos próprios Mutantes e do

João Agripino de Paula. O i�lteressante é Que o shaw apresenta uma inova­

cão, no horário: 17"e 21,30 horas. O horário das 17 horas é para facilitar a
- I

ida dos estudanteS ao espetác,ulo" principalmente no períogo de férias, pois
ê3te shaw éomeçou a ser apresentado no mês passado. ., :',

'i'
Na sofisticada boate SUC8.ta é o'Wilson Simonal quem está se apreSGl1!', "

tando. Os espetáculos são cllártàs, com vesperais às qUintàs, sábadós é ,':L

domingos.

No Canecão, com' acompr.nhamento do C?11junto Apolo III, estão se

apresentando tôdas as noite:> os irmãos Valle. O sho,\� tem duração de

u��m.
'

Temos ainda, no Te!:\tro Sérgio Pôrto, o show de lVÍaria Bethâllia, que

agora está com novo acompanhlJ,mento: Três no Ealanço; e o Sílvio Cald,u;

também está se apresentando, no Teatro Casa Grande, juntamente com a'.
Turma do Sereno.

"DIVÓRCIQ A AMEnICANA"

Censura 14 anos

22h15m
cada

Conversa de ArquibaÍl-:_

CINEMA ROXY,

2Gb
Dirk Eogarde - George C:1a,ki­
ris - Susan Str,asberg
MISSA:O SECRETA EM CHIPRE

"

Censura 14 anosSÃO JOSÉ /

16 'e, 2011s. I

Franco Franchi - Ciccio Ingr3s­
sia

D:'):l.S FILHOS DE nINGO

Céllsura 5 anos

15 - 19,45 e 21h45m

Regináldo, Faria - Leila Diniz

TELEViSÃO TV GAUCHA CANAL 12

.

RAJÁ

------__------------

A Ultima Valsa _!. 110-TV PIRATINI CANAL 5 18h45m
,I
vela

J 1.9h�Om
vela
19h45m

OS PAQUERAS
Censura 1� �nos

GLÓRIA

18h45m -- 'o Doce Mundo de Ma­

ria Guida - 110vela
1911:1-Om li'ino '-o Italianinho
novela,
19h45m - Diario de Notícias
20h05ri1 - Confissões de Penelo­

pe - novela
20h30m - Beta Rockefeller -- n'o­
vela

21,00h - Shaw Sem Lilni tes,
22,00h -- Grande Jornal

Elisa Cega-

20 11

Kork Douglas - Nancy Kwan

John Wayne
GIGANTES EM LUTA

CenSUra 10 anos I

I'! e 20h

Nor,Yl,an \Voodland
nl

'S.'\ UI.. E DAVID
CiónS;lra 10 anos

CORAL

13 - 20 e 22 horas

Vân ,JOhUtiOll -- Deb111e Heynolds
- Jean Simmons

IMPÉnIO

fi Rosa R:;beldo no-

Shaw de Notícias
20h05m '-- A Ponte dos Suspiros
- novela,
20h35m - Os Estranhos - nove­

la

21,00h - ,Dercy de Verdade

22,OOh - Teleobjetiva Crefisul
22h15111 -_ Agente da Uncle
23h30m Espetaculo Esportivo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tr�ang�imr Gov�rlu�du· Ivo SHvcira' ioi encerrade domin�

go, sem RTtinguém marear lerdos :- [:ampeormi� de juvenis
m�a Cidade tem agora três lideres __;_ Qidi é Iterai nacíenal
/ .

no Pera - Santa Caiarima já íem seus representantes no
.

Torne�@ Centro-Sld - Torneio Verá Fischer teve prosa

segllimenio e Juvenhís eenfinua líder.
lJ
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Esportes
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eXICO
\ .

Walther Souza

,'�c .. ;..'isputadas no último final de semana pelas
oiíminató.fas ('0 ln ,_. "J or da América do Sui , Pelo grupo dez, onde
a Argentina dc.xou (:'. 'rt apontada como 'franca favorita, foi disputado
um jÔf(r; €'"11 I -i,01�.' c » ...-:1 estréia da seleção orientada pelo brasileiro
DIl-:I G" ar Iro; ..

1 ,'f }. -itína que tinha ainda os três a um. da Bolívia
atra=casudos na ;Ic."g:',' Ee o resultado do primeiro jõgo não agradou
aos portenhos, 8 L1C:,,-"" coisa foi registrada' na partida. do último domingo,
pois os ,pel'Uan(is. VJ;1::!::"âEl por' um a zero, tento de· Berico Leon no'
segundo tempo. A SCSl111clfi, derrota na segunda partida pelas eliminatórias
deixou os poctonhos completamente arrazados, pois com quatro pontos

I perdidos e marcando apenas um tento Em dois jogos e sofrendo quatro no

mesmo número de partidas, os argentinos tem de vencer os jogos elo
returno en Bt-.cl1cS J'.,.i�c::; '3 torcer para uma vitória do Peru 'em Lin'_a
contra a BolívIa e 1'!n'1 'litó'_'ia desta contra o Peru em La Paz. Como �)
leitor pede i.l0t:1l' fàcilmcnte; a situação dos portenhos é das m�is dra,m,l­
ticas e a rFescnça Em 1970 no México é muito remota. Mas vamos a

chssii:tcação do grupo n"5.meTO dez: 10) - Bolívia (saldo de tentos) com

um jôgo e u:na vitória -- lTI.2.J."cou três tentos. e sofreu um - saldo de dois ,

tentos. 2°) -- Peru com um ,jôgo q uma vitória - marcou um tento e não
sofreu ner.l.mm - sa!do de vm tento. '30) - Argentina - dois jogos no

exterior - duas derl'gtas -'- marcou um tento e sofreu quatro - deficit
óe três tentos. No pJ'óxi1TI::> dcuningo estarão jogando em' La Paz pela
primeira veZ as seleções que' atualmente lideram o grupo:' Bolívia x Peru.
O jôgo returno entre as mesmas seleções será \ clisputado dia 17 de
corrente em Lima. As duas últimas partidas do grupo serão· em Buenos
Aires. Pelo grupo do Brasil, o .de número onze, as seleções da Colômbia s

da Venezuela jogando na' partida Yeturno empataram a um tento em

prélio disputado no últirEo sábado à noite na cidade de Caracas. I]
resultado deixou a Venezuela cOrllple"tamente fóra do páreo, mas para
os colombianos foi encarado como' altamente positivo, país mesmo

jogando com dez elcmentos no segundo tempo, conseguiram um precioso
ponto fora de casa. A chssificação neste grupo/ é a seguinte: 1°)­
Colômbiá com dois jogos -'uma vitória e uin empate - marcou quatro
tentos e sofreu um - saldo de três tentos. 2°) - Venezuela com duas

partidas ....:_ um emp:i.te e uma derrota rio exterior - marcou um tento.
e sofreú quatro. Brasil e Paraguai vão estrear esta semana nil. competição
Em Guaiaquil. - Chlle 1 x Equador 1.

't'
.

No próximo dia 9, será realizada em Salvador na Bahia, a eleição da
nova diretoria da ConfcclOlação BrasüeÚa de' Automobilismo, devendo �.
sr, Rubens SaBes, de Silo "'a1.110, ser eleito por mai9>ria esmagadora.

-- xxx--

Santa Catarina contará com quatro cargos nesta nova cliretoria da enti­
dade má�tima do automobilismo b'rasileiro, devendo naturalmente se, fazer
representar nêste autêntico conclave de presidentes de entidades estaduais.
No sentido de conseguir urna passagem aérea, para' que Santa Catarina
não pifue marginaliz9,d� em mais êste esporte, a diretoria da Pederaçi'í.o
Cc.tarine:lso c1e 1"j"p' � ";'.;").0 e:TviQ.u ofício ao sr. Governador do Estaqo,
detalhando o accl1tzcir.:"_ceGo. Todavia, até o momento nenhuma respo&ta
obte�e.

-- xxx--

Muito embora agora a Federação Atlética Catarinense possua matert:,.l

indispensável para a prática normal do atletismo, o problema com' os trei­
namentos visando a SEleção d?,' capitai para os Jogos Abertos, continua cpns­
tituindo-se el"Il r.atênLc::J �Jl'ob�ema. -Poucos, são os atletas que comparecem
para os tTe�n?lnC!lf-0S·,

--- �xx -,-.

E!::.q"Ento if�O, r. i,i .r"O,\ elo Lira Tênis Clube passa por limpeza para
clue os at�eta::J l'c:'-C;ênrl" a "":3 treinamentos visando a participação .de Floria­

l;óPolis nos X JO[(05 Abe:ctcs de Santa Catari�a, marcados para Joinvillc,
. ., "

.

,no proxlillo mes.

-- xxx --.

Por falar em Jo�os Abertos, o movimento. na cidade de joinvilense é

intenso com as respectivas comisspes montadas para. os diversos setores,
funcionando a todo (j vapôl', As obras' da pista de atletismo localizada :no

estádio do Arnérlc:1 Futebol Clube vem sendo atacada pela Prefeitura Muni·

cipai que dá as"im sua contribuição para o êxito do conclave amadorista;

__ o xxx -.-

No proxmlO dia 17, teremos no autódromo Sargento José Luiz Lopes,
em Joaçaba, a realiz�.ção d� prova automobilística UMA HORA, destinada

para estreantes, ti competir,üo será promovida pelo Automóvel Clube de

Joaçaba, com a supervisão .da Federação Catarinense de Automobilismo,
que inclusive já liberou a prova.

-- xxx--

E por falar em automobHismo devemos informar que a prova disputada
em Chapecó, na cate'!,oria ele 1.000 cc, foi vencida pelo carro, 42 um PKW,
tüpulado pela ,d1)")l� !::.'l�G Fghini e Ricardo Flores, de Passo Pundo. Na
2a, Cate30ria, o carro 4', Wolkswagen, dirigido por Honório Khun, também
d� pàsso Fundo, foi o ve�ceds'r e :inalmehte na 3a, Categoria, foi vencedor
o Simca n, 5, con:J. RenatC1 Schiper, ainda de ,pàsso Fundo. .

.

/

-- xxx ---

A diretoria 10 São Pau�o Futebol Clube, que vem de organizar' <\_seu
Departammto de Ciclismo, bomenageoú seus novos atletas, eIn solenidade

simples que aconteceu em sua se.de própria à rua Menino Deus, na noite
de ante-ontem. Os atlet"s receberam medalhas e a promeSsa da diretoria
de ampará-los com n�aterial, na luta em busca

-

do título da cidade que os

classificará para o certame ostadua.}.u: marcado para Blumenu,

I

'

<. I�I'::'I J"( , Te:: _:r:s2! ;:7.:g-.��.;:') ;ÍJ�:uo2 e ....... ;�.. 1'.;: '!.)

Segundo apurou a nossa repor­
tagem, a Federação Catarinense de
Futebol vcm de indicar à Conte­

deracão Brasíleíra de Desportos .os

clubes Avai desta Capital e Mar­

cílio Dias, de Itajai, como seus

representantes na disputa do

Torneio ,Cen�r0-Sul. A notícia teve

excelente acoihida na cidade e

agora o l'.vai vai se empenhar ,la

conquista . de novos rsforQos,
objetivando fazer boa fiGura no

cortame

Torneio Vera
Fischer teve
andamento
o torneio Vera Fischer teve

prosseguimento anteontem em

Joinville quando jogaram Caxias
e Carlos Renaux, vencen:lo ·os

locais que marcaram três 'tento:;
contra nenhum dos brusquenses.
O encontro .foi suspenso aos 3<1
minutes apôs· ten, expulsado dois

,)
jogadOl'cs visit�mtL.-'S c; outros três
dó m'3smo quadro terem simu-.
lado contusQ8s reduzindo pam
seis o número de ·jogadores
número insuficiente para dar

prossegui:ne!lto aos jogos de

futebol, conforme a lei que :cege
o futEbol <'

Avai e Figueirense ofereceram,
antontem,

.

no campo' do segundo,
uma uartlda muito pobre de téc-

.

-

,

-ruca e entusiasmo, salvando-se

em razão! de alguns lances frente
às duas metas, quando o torcedor

na írnínência da queda da meta,
. .

\

teve a respiração sucpcnsa e che-

gou a se levantar do 8.C __ �TI-O co­

mo que preparado pr.�r:1 . vibrai:
'. com a conquista do qre SEria)m­
pi:"sclndívél para a CO�1:;2CllGão de

seu dcs.dcratum : a -vítóría. Esta
.

.

acabou não pd'Llncendo a nin�.

guéin, de rorma que o triangular
"1 \. o Silveira:' acabou sem VênC8-.

.dor, com São Cr1.st:)v��,b! Frguairen­
'se e Avai e.m igualdade de cor.dí­

ções e sem saber-se como d.cíd.r

a taça. Nào houve tentos, dl ínes­
m'a manCd'a cOmO acónt(CêU nas

duas p.nt,d;;.s arItctlor-es, ddalheB
qüc niio salJer;los se inécL'Lo nd,
lOi"he!llS d_.:, lUt\:;bol el1Volvendo
d\.iIJéS de C'8.Lé:"ória. Corno o :SfLO

Cristóvão foi embora logo após a

peleja que disputou com ;; Avaí,
stndo bsm dil.Ícll que retorne aos

gr�lll1ados da·metr(jpüle barrigà­
veldc, é provável que o ti'oféu ve­

nha' a ser, d2ud,do entre o alvi­

celeste e o alvinegro que quase
nada têm a fazé.r no re::;to da

Lmporad::t..

Volt;:mdo ao encGntto· que 'colo­

cou na calicha do Ji;s"r8Íw 0:3 ve­

lhos rivais, pOddIlOS dizer qüe o

resultado . não p;;de espe-lhár ,.o
que foram à's n:ovuita �inutos ele'

açc,es, :"al ,'np,ror �pttl"úi�d�gf3'l�l!'Cil'?!do
no cen:tro

.

da can::113.; c.orü' Liõ' e
Didl e depois Daticá e l\lQenda
cm .maJor evidência. N3 duas cl.;�e
s·as :'i't"pl'e"'�ntal'am fal-�cas -gtn:.aIl­
ks,- com. Gilson e Deocbto t(;ve­
Hndo certa insegurança, Mas �:o
segundo tempo o zagueiro aI v:ns-

;J ; ,-{.
gro r&cupeyou�se graças [\0 ,,�Ll

entusiàsn10, o nies"ino acom�ée11-
do com o zagueiro avaiano que

para tanlo se valeu de sua maior

categoria. Não se registr"aram gols,
tão sõi:nente devido à falta de p>
ricia e presença de' espirita nas

Iinaltzáç.es dos atacantes de am­

bos 03 lados, sendo que Robé!rto

101 quase n,,10, embota tenha-se

Aos l} minutos da segunda eta­

pa, o Figueir:..nse
.

chegou a ter

um penal a seu favo!', mas que
não teve aconcordância do. árbi­
tro. P2n3.1 claro e indiscutível.
Houve uma talha de Leo no (;en­

Lro da cancha, tendo Adão se a­

proveitado para. tomar-lhe a bo­

la, dominá-Ia e partir para a .me­

ta. Adentrou a cancha e foi der­

rubado :Jé)r Valter. O apitador, pa­
ra surpresa geral, marcou a talta..
ordenando, porém, que lasse ba­

t�d() . de tora da área.: Cobrou a

m..smao extrema Ramos que ati-

ruu íor,i.

Destaque para o trabalho elos

dois a�"(jUCji'OS que ,<;e houveram

00111 mulw segurança, emb(llra não

ti vessc s:do solicitR.d(ls pará uma

só d2fesa de vulto, Bons os la te-
\
rais, que se houveram COIn muita.

e�Ciltel.1 e pi'ocurando marcar com

ilrintza .e fazer. boai distribuições,
J uca 10i 9 melhor da Guni..:ha, muI'

,cando bem a Roberto e por vezes

RCigeriü I e Reginaldo. Valter- foi

o Eldhor entre os avalanos, pare-.

,

CcllUO qlle quer ser o titular ab-
solLlto d.1 posição. GJlson t.: Dcoda
to daL,mca.ram no Prirndro tem­

po, iirmando-se, porém, na fase

:I.1na1, quando g;airan:i;iram a in­

violabilidade da meta. Dos joga-
do:n::.; dê meio-campo, gosLamos

t

n" .."s de Lecy," que· realmeu te é·' um

JOf;4dor clá'SsT�o"e ll1LÚdaé, -

. 13�éli.
S_C,l1,ddndc,��o, --:éom um ,d·�sem­

p,.UlJ,O "urt�to. Beto, enquaIlGo. ju-
.-: • gôd 9J?1Õ02U.lõJJlt:.4Ja-stante 'L�o.· Saiu'"

.

machucado, cedendo (; pôsto a

Dacic:a que a princípi:o estranhou
a PO"l(c;'iO, "visto ser jogadOr de a..;

taque, mas depois foi melhorando
grad:üivamente, até que' se en­

tE.ndc:u com os companheiI;os, Ne­

linho c'ontinua atravessando má

fase. Anteontem não jogou bem e

no fin:<.l acabou substitúído por
Moenda que se 'revelou muis a-

Avai marcaram 'Lauro e Maneca.,
e p[11'a o Figueirense Pinga e Ica ..

O prirmJiro jôgo foi dirigido por
Roldão Borja com bom desem­

penho, o mesmo, não se podendo
dizer do árbitro do jôgo de fundo
- Mário Corrêa, que não soube

conter o ·jôgo vtoiento pôsto em

prática pelo Avai em prejuízo $ias
ar;ões do adversário.

Os conjuntos foram êstes:

GUARANÍ _: Passos; Jurandir,
Nazareno, SérgiO e Gonz..aga; Élcio
c Frederico; Paulo, Jo�io· Gualberto,
1.\10acir e Adilson.
SAO PAULO - Ademir; Nata�1ael,

L. Roberto, Djair e Laurades (L,

César); Nilson e Mauricí; Elias,
Djalma, Paulo e Pacheco.

FIGUEIRENSE - Renato; Reli-

810S P lU1UERAS"
Es!mancolor

Reginaldo Faria - Lena Diniz
SAO JOSÉ' H�je às 15 - 19,45 e 21h45m
Hoje tine RH,z às 17 _. 19,45 e 2lh45m
"PASSAGEl\f PARA (] INFERNOu

Uni$cupe - Tecnicolor
Paler MarieU -·Nuccia Cardinalli

gressívo ,e' lutador, embora aiilda
ü_.,,_:>Llnclo no vício de prender de,
Ü."'''_ct.Ua:Udl.o.:; <\ � pala, os qUaLto
e.x LrtlTlC1"; UV.8 ram desempenho
ap'31<id razoável, 'com Carlos Ro.
b ....no n01'0111 mais comba{ivo-" i , '" e

. s ... gLUl1c\Q os progressos ultimalllen
tco v\;r.ifi.cado n'o futebol braSileiro
iSLO é, reéuando;' sempre que ne�
cessárro p.ua !onll�r o tnpé de
meio-campo com Nelinho e Léo
Rogérío e Pitóla fÓl�a:n;' os jogado�
res perigosos. qe sempre,

--

tanto
que sobre si oC,�rre�'am cerradas
marcaçoes, Robento irreconheeí.
v�l e Adáo revelando ser ainda o

melhor v alor da .linha
�de .s abque

a,Lllegra. Tdio e Balinha,' �ue en.

uararn no i inal da;' pllgnallIlos lu.
t(dl'cS de jÍ�d8�o e Bigóde não tive.

. l"otJ11 oponulLdade de aparecer.

.lt arD"Lrai;';elll estéve. a cª-\,go de
ManHa Sil vlli ra, não convencen.
ctQ �"ii Li:."Jiedho qtl.e apré;,ento\l
rhuiLú�' ên'ú" dos qilals o db maior
'_' ."

..

� I:)
.

graVl(ladt:,. aCIma narradq'upoderia
kr rt:s,lluado 11a: vitória: dQ"Figuei.
r,.n,�e e consequentemffllte na

'

C(Jllq uista d� t.itulÇJ, de :c:iplP\:áo.
F'Ul':llil .,;ep·s ::wxillapes �Hlberto

Nt.h;cLs e 'Silvuno Alves Dias, com

,altos e baixos.
.

03 conj untaS a tuaram assim'

con,:;tituidós:' "

.:

A\jAí __ o Jocely; J. Batis1ta,/Deo· p

dato (:; .Mir.irJlCl; i[:,eo é ''Nélinhol

\lvlofirda,; .H.2gi113.l�0" R��éi'iO I,
HlJo::,l'.o .e Ud.l'los Roberto"

'-FiGUEIRENSE � Jacaré;' Bigó·
de \Balintla), Gllson, 3Juca e

Iib'ulzinho; lY,dl 'e. Beto (Dacica);
,
..•• , ." r., 1 f (: , \ \ I l' � J

Qú�4):"bs (Tião): '"Adão' C Qi..}3,drosl,
h tola e Ramos..

,.

Comei' pzü'tida preÍi:t11inaj: joga·
ral:-"!" os' eOlijUll tos' 'da RádIo Ani· ,i

ta GàriiJàldi e Rádio DiáriO da '

.Manhã; -veneéndo o�, rapa�es da
.

,.' .

rua João ;Plnto que rharuaram

dois, tentos" ambos de penalidad1
máxima, co'ntra um do qu�clro da

Praça Quinze. "

Renda: NCr$ 2.831,00, conside·
rada fraca, em 'se ·tratanào de

um dia cheio <+e SQl e. sen� . vento·

e ser (l, ptle;na deeisiva. de torneio,

;,-,L

Juvenis prossegue com três clubes
ainda ocupando o primeiro lugar

nho, Ama:r:al, Fredolino e LicinhO;

Augusto e Pinga; lca, Afrânio, Dail·
ton e Aden1ir.
AVAÍ - Adroaldo; �e�oni, João,

Roberto e Paulo César; Edmur e

Carlos Aiberto; Luiz Henrique (Ma·

néca), Airton, Lauro e Wils�l},
11 CLASSIFICA:ÇÃO, '"

1 ° lu�ar - Figueirense,' Guaa'ani ti

São Paulo, 2 p,p.
,:."

.
2° lugar - Aval, 3,' .

30 lugar - Postal TelegráfiCO, 4.

40 lugar - Tamandaré, 5.

50 lugar - Paula Ramo�, 6,

PRüXIMA RODADA ";J

A pró:ximá. rodada está :lmarc3'
da para o próximo sábado i#{cons.

,;.:
ta dos seguintes jogos:
Postal x Tàmandaré e )j>aU!3

!:lamas x GuarunL

, .....

." ,�.

Com o results,do acima, a elas­

sifieação da disputa em homena­

gem a Miss Brasil passou a ser a

segtilnte por pontos perdidos: 10.

lugar - Juventus, 2; .20. �ugar -

Caxias e Marcílio Dias, 3; :�o. lugar
_. Olímr:Aco, 5 e em último o

C'nrloG Renaux," corri 'I.
A próxima rodada: domingo,

jogando Juventus e Olímpico, em

Rio do Sul e amanhã, jogando
Caxi[\s e r,ll:31'cilio Dias, em Join­
ville.

Seleção de
Di8� derrotou
a Irgentinal
Em jogos válidos pelas elimina-

tórias da Copa do Mundo, ante­

.

ontem. em Lima, o selecio,nado do

Peru conseguiu derrotar o da

Argentina. pelo escore de 1 a 0,
goa� conqLüstado por Perico Leon,
enquanto que em Caracas, Vene­
;meJ.a e Colômbia não foram alé.n
cie um empate de um' tento.

I.

Na tarde de sábado teve anda"

menta o certame juven�l de fute·

boi, com o desenvolvimento da
sexta rodada do turno, consid,:)�
rada a melhor até agora disputad:1",
vistG que reuniu os melhores

colocados.

São Paulo e Guarani abriram (J

rodada, realizalido uma dispu!?
sensl'.cional e renhida que acabou

empatada sem' abertura de conta­

gem. Em consequência do resul­

tado, os dois times desceram para'
O" segundo pôsto, deixando iô.ola�Io
o Figueirense que a seguir. jOgDU
com, o Av;;i, não conseguindo a
vitórir" já que a luta terminou

com dois tentos para cada lao.:1,
voltando J certame a ter trE>s
líderes e U111 vice-líder, Para Q

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DOENÇAS MENTAIS
Consul tório: Edifício As-
socíaçáo Catai-ínense de
'v'Ie1icina, - 'Sala '13 - Fo­
ne :',2203 !- Rua Jerônimo
"Joelho, :J53 __:_ Floriariópo-

!( �:·VR. LUIZ FERN�NDO DE

I' VICENZI
I ORTOPEDIA E TRAUMATO

'. LOGIA
voenças da coluna, e cor­

reção de deformidades -

'curso de especialização com
o Professor Carlos Ottolen-

ghi em Buenos Aires
Atende: das 8 às J2 horas
_ no Hospital de Caridade
pas 14 às 16 haras na Casa
de Saúde São Sebastião -

àS segundas, 'quartas' e sex-

tas-ferras. "

�

f{oríJ,s marcadas pelo telefo­
ne 3153 - Residência: . Rua

..JJ,es�IJlbargador Pedro, Sil­
o>

vá. 214 - Coqueiros - Fo-

pe 20�q
......- ...._. "�_.__ :�

�'"
ALDO AVILA DA I,UZ

""$ ADVOGADO
",.' "entro Comercia't.(;de Flo-
":�', 'aúópalis, Rua / Tenente
h'l� Silveü'a, 21 -- ':Sala

'

1 '

Y g;oo horas, r: 17,00, horas'
, :� �tf'nc!e Comarcas i do Inte-
!�' rt�or. ,"

'

�.

,DR. 'REGINALDO PEREIRA
OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do.'
!f.osp'i tal, Souza Aguiar­
GE.
Serviço .do Dr. Henrique M.

Rupp
,

RIM � BEXIGA - PROS­
T�TA - URETRA - DIS-,

TúRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS - 2as. e 4as.
feiras, das 16 às 19 horas ___:

�ua Nunes Machado,� 1t.
DR., .i\NTONIO SANTAELA
Professor, de Psiquiatria da
Faculdade de Medicina
Problemática Psíquíca, Neu-

,

rases'

socú;;nÀi)i pJiO' riÉ�iJ:NVOLVIll'IiNTO' D4, 'l'EÚJ'VisÃ�
,:;

,
, DlJ; F�"QlUf\NÓrOI.. lS \

'

tl�a !\sselll,Qléill C;,� ral Ql'üillári;t· '

e.
1:,1,' 'OONVQCAGAO .

1'0
,li't)

,

pç Q.cMilo ?orn. o:mt, l� dq� E$tEt��tos, COrl'IQcg.mQS aos

h ,:�q(l�ent!Qr§� �S!!qCH\q.QS p�rfl. � AS'leQll:lleIí), Q�r�l Qrcl,i�lÍl'ill:, !\
1° "",,�er r,e;:t)l;?;flda no dia W (ia corrente (têrça Ieii a) às 20 horas

'e'
.

.ern sua sede social, sita à hl<l, TraJ'''ho n." 1 A >:lO an<\�
p\t'("'lt :j

'"'1 • tf ,.� • �, oõ.I' u.

,

'

? ,os ela Farrn.icia Central), CJm 8, seguinte ordem do CÜfl:
e

,'l;�(( U. Aprovação das contas da diretoría.;
'

,

."
,

I
n

:9Ii;,,� :}) ���Jl':UO ua Diretor-ta f:xclcutiva, d� Conselho Fiscal

[0, qíJ � e ele \.un têrgo d9 Com'eltlo Deliber�ti';o;'
"

le. 3) Assuntos de interes�e r:eral. '

qqj 1
-

tle VO!iapópolis, 4 de agôsto de 1969,

to, ; 'J V�H \,i L,'n; Bto; - p, esidente.

lo. 'c�"i Líl-lll.'Q Caldeira de Amln\da ,_o Secd"t ;rio.
l
-�. \

Ito
,1:1'

.

�"'i�iil\illiiT�rii.o p,,\� COlV1VNHJAÇ-'ÓES'
I

{'1"(j( F'
f" •••• ii, o'.

as J" .mlu'cSq nrqSl]' FIl! de (lQrrêio�; e 'fel(igrl!fQs
CI ,'jdJi(1 : üil'etQl'Ía ,q!-lli'ipl1a,1 clt! �rmta Ç�taT�l1a

I' ,:;\,,[r O pll'etol' :\1cgionaI ela E,nprésa Bn=r:ileira úe Correioso
,rJ"e fl\."óg,aíos de, S�pta Cat!lrill:i L;l'l1á p(,l;>U�o ql)e !i,e �(;!icr

lue "f.lfp;<lcl..o, :1 !,lartlf Clesta dat[� na portaria � no ha)l púplicQ
lU- ;"llés,tl1 s,�çlc l't,;;�onal, o E;C;!tal d!l TOll1?c(a qe Pre<;os n. 6/69lu. "rjrlpa!�1;l aqu!siçàG do materi1lÍ elf:ptipacio ao prédio r�ô\'o d�
�e. ,.!, Agej1cla Postal Telegráfica de 'Jdinville.

'

,';'i'H A!oísio HCfOleljn,o RiQeil'o
Dire.tór Hcgiopal<I':,:-"",'_'...,-� -.-_-'-_.."..--:_."...,....,._-,-.-_-,...","", _

"1'1','1 1YJl$Sl\ DE '30 'DiÁs
r,' I"" A ,fí.ímí�j� de A�aíde V�:z; V�eg�s, '"convida parsIltes e

í.!) ',ne;:;1Q�s ij.ml�as para a rpiSSfi de ao �lias Pelo seu ,fªleç'imento
l,!i(j ,ocornc\o, d�a 5. q(-! jUIJ:o pró15jl1N' passado na GuaI1.apl:\,l'�, e

, \' �ue sela cl�,ebiada, terç.a fem� na Cpt2dral l\Ij:l{tJ;'PB!?!H�n.a,g, 'as 13,15.)101'as. OutrosSIm agradece a todos aquêles que
" 'li [!E\omparl;cemm a mais' êste ato de fé cristã.

'

ÉPITAL ,

A SecrGtaria de Adminisfração da 'Prefeitura Muhiciú3,1.
ÍIi<i�· Flori:>nópolis, fará realizar T\O mês de agôsto do êor�
1�n,te exercício, cs s�guintes eoncurso�':",
t " CONTABILISTA .... . ...

�, Dia 15/03/69' início 8 horas '-'- Contabilidade FúbUGa.
Dia 15/0fi/69, iníci6 11' ÍlOi:as ;,_ PortuCluês
Dia 15/03/6,9 início' 15110ras - Matemática

'

,

,il<'); Dia 16/08/60 início ti ho1'a's - Direito' Administrativo
:(j {, Dia 16/03/G9 início 11 horas - Ft�tatística ,

Dia 16/1)8/69 início,' 15, hora� ..-- Conta;piligade 'Geral
, GUA6-DA FISCAL1; Dia 15/08/69 início 8,30 hor&s" ___: Português'.
I',,�, Dia 15/li8/59 iníci0 11 horas -'- ,Matemática'

, Dia 16/03/ô9 mlClO 14 40ras -,:Posturas MuniCipal
" O� candidatos deverão cO:qlpareeer, na Faculdade de

CIenCIas Econômicas, sito à rua Almir.ante Alvim, munidos
,do cartão de insGl'ição e capetas (t,inte-iro ou ,esferográfica,

;;' azul Ou p�êta), com a fi'l'ltecectência de 15 (quipze) Winutps,
n& data flxada para as prov�s.

Seel'etana de Adrpinistr::jção, aos IOde ag'ôsto de 1969.
Osvalr.o Raitn'undo Encarregado"�------::---�"'"--..,.---,--..,_,.._.,..--,-------!
A'VJ:SO'

"

A Comi'isão Exam,inadol'a do Conc.ur"o de OIicial
, -Legislativo, tendo eÍ<h vista o cUSpost0 no art. �.o da Rc­
""solução n,o 315/68 qye :alteroll a ,redf1ção do art. 16 da­
'"':,,Resolução n.o 281/�8, ch�ma. � atr:;nção dos Íl�teressadOIl

que o Di,ário número 1424 dêste. P,ó.qér, puqlicÇl a rehwão""definitiva dos, cand;datos insci-jtos pana o Concurso de.

Oficial Legislàtivo do' Ql1actro 'do Pessoal di ,Secretaria
da AsseJ!1bléia Legisl<\.tiva e que fará, realizaI' nó próxi­
lllo dia 9 do corrente, sábadO, às � horas,' no edifício da
Assembléia Legislativá" a pj:ova, eliminatória, de patilo­
grafia.

ho;

4,

Florianópolis, 4 ele agôilto de 1969.

Dr. José de MiranJa Ramos
Presidente €ia Comissão Examinadora

escara
� Máximo em decorações
epresentaçõe�. "

�eis' OCA - (Residênéia' é Escritório)'
C

CAN (Vulcatex Mural - Vulcapiso)
r
ERAMICA SANTA HELENA - (Azulejos Decorados)'

h�nLBRA - Carpet de Nylon
<'ERSIAKAS ARELUZ '

,

,

�ua Felip� Schm!dt, 62 - loja 9
, , ,GaJérià�óm:IÍ��'M'-'-'Florianópolis""': -"L- ,�_,;:_:�":�"'--

O 'Presidente do Conselho Regio­
nal de Contabilidade de Santa' Ca­

tarína, 81'. Gustavo Zimrríer estêve
no fim da da semana na cidade de

'::;riciuma, onde na manhã de

domingo' procedeu a instalação da ,

Delegacia Regional daquela' cidade.
Domingo o sr. 'Gustavo Zimrner
manteve uma reuma:o bom os

,;omponentes da' Associação dos

Sontabilistas de Criciuma, ocasião
em que Iêz uma explanação do

7unciónamento daquela regional.
\.cresceiJtbu o Presidente do

eRC/SC afirmando que, as delega-

1.".iaS regionais trarão grandes bene-

IlfíCiO,S
'a cia,ss� contábil, propo,rcio,

I nando- andamento mais rápido dos
, processos e melhor integração dos,

I .rontabíítstas. •

'

,'ii'
1

A prim;ira . delegacia regiOIú�l,
,/

111_','. CARROS NOVOS E USADOS
\Tol�swagen ,' .. ') :. 69 OK

�����i ': : :: : : : : :': : : : ::.:.:.:. :.:<. :.... �;..�.<._::-:-:. :.:-:. :-:. ':�
DKW (Belcar) ,............................ 65
AERO .,' .. ' '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66
VOLKSWAG�N i

. . . . . . . . . . . . . . . . 68
VOLKSWAG�N .. , .. , " ;................. 66
DKW, (Belcar) '......... 66
Aero

'

: .'................ 64
Itamaraty .' .. ,. ',' _ , . . . . . . . . 66
Chevrolet

,
,.... 51

Temos vários outros carros a pronta entrega. Financiamos
até 24 meses.

'

JEl'fDIft,OBA. AUTOMóVEIS LTDA.
��� Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

GET monla "O FA8DI0" I em se�ambrU)
Em grande movimento o Grupo Experimental de

Teatj-o, com a montagem da peça "O F'ARDAO" de Bráu­
lio Pedroso, que será levada a cena no "i\eatl'o Alvaro ,de
Carvalho, em setembro próximo, com produção ele L, C.
Bruno.

'7ern como "elenco. os atores, Gessony Pawilick, Ce­
Iene Elyas, Terezinha Ollveira, e com d.recào ar tístíca de
Zanzibar Lima.

GEIQUIM :1P80VA PROJETO PFIZER
PARA PRODUÇÃO DE ENZIMAS
O GEIQUIl\Il: aprovou projeto da Pfizer 'para produção

48 �!,\ziJ1'las proteolíticas, de marca superase, el)1 seu par,
que :tnclustriaI situado erri Guarulhos '(SP). Até fim dêste
ano a Pfizer brasileíha atenderá 'a tóda a: demanda do, mer­
cada nacional e dos, países integrantes da A;LALC, a preços
competitivos com os do mercado mundial, economiz;:!ndo
para nosso país, já no próximo triênio, divisas na ordem de
700 mil a 1 milhão de dólares anuais.' A nova fábrica, cujo,
investimento atinge, só em equipamentos, 1,6 milhões de
eruzeíros novos, provenientes principalmente de reínver­
sões da Pfizer brasileira,' está, dimensionada para produzir,
numa primeira etapa, aprcximadamente 240 toneladas por
ano, com concentração de 300.000 unidades enzirnátãcas por
grama. A Pf'ízer utilizará sua ,larga experiência no campo
das fermentações e enzimologia, bem como todo o "know-

'

how" das vultosas ,'pesquisas básicas desenvolvidas pela
Chas, :p.í:jzer americana, resultando "num produto da quali­
dade irrternacíonal e colocando nosso país ao nível tecnoló­
gíco das nações mais adiantadas do mundo, 'Corn mais esta
ínícíatíva 'piopeira, que ocorre exatamente quando. come,
mora seu décimo-sextc aniversário" a Ptizer bras íleira con­

tribui c1'e.ci_sivamente, e em ritmo de Brasil grande; para
emancipação econômica do país em mais um importante
campo :'ílctustria,l b<\si�"o,

JENDIROBA AUTOMÓVEiS, _t •
,

DNI'ILOGRAFAS
Precisamos de mocas com bom conhecimento de dati­

lografia é que possuam o curso Ginasial compIeto.
Exigimos teste de Matematica, Português e Geografia

Cabo Submarino, Rua .João Pinto 26.

PARTICIPAÇÃO
Sr. e Sra Próspero José Sperandio e Vva Natalina

qonçalves da Silva têm o Prazei' de participar aos parep­
t::;s, arrügos e Exmas Família o cOI1trato de casamento de
seus filhos Lélia Maria e Henrique, ocorrido a 27 de Julho
p..p. e�' S.orocaba do Sul, Biguaçu.

.

Àlugam.:se quartos em casa de farriilia, pam rapazt's
Endeteço: 'Avenida. Osmar Cunha nO 9' ao lado, do P,õsto
Touring Club :do Brasil.'

"

SERVIÇOS CONTABEIS A G V
RODRIGUES LTD.A.

Contabilidade em geraL atendimentos às repartições, 1m-,
pó,sf;o de renga, pessoa física e jurídica, incidência sêbra
,construção civil, impôsto c/serviço. de qualquer natureza

Responsáveis: Ary'Gonçalves Viei.ra R,odrigueS,.flconomista
Wilmar Pedro Coelho - Tec, ContatJil. � Assistência
Jurídica - Dr. Ennio Luz.
Pll� CeI. PedÍ'o :6emoro, 1966 � 2° and�\r Sala n. :�

'Cl\SA IMPER�TRIZ
F�:z;endas 'confecções' e

armarinhos

Rua 1.0 de' janeiro, 100 Esti'eito

CREA,._. 103• REGIÃO
NOVO ENDERECO

Rua Gal. Bittencourt. 33 - esquiná Anita Guaribaldi -,­
F(lne 3098

A T E 1\1 ç Ã O
A e;rand€:,"Ji'polis ganha Ilma casa comercial eSpp.clh.

liz�da em bicicletas em geral lambretas vespas mt:GO'
ciclet1\s ,e motor\)s !l1aritimCJs.

Faça-nos uma visita a rua: Cons. Maí'ra, 154. BIMO,
PE LTDA. Ex Rainha das bicicletJ.s.

,

PERDEU-SE
,

Um' isqueiro de prata marcs, MONOPOV
Favor quem o encontrou entregar à Rua

mâ,29.
�----�--------------------------------------------_, i

Padre Ro-

MISSA DE 7° DIA

A Família de Maria José Perrone

Agradece sensibilizada a todos que a confortaràm no

doloroso transe por que passou e convida os parentes' e
amigos, para assistirem à missa de 7° dia, que ,fará ce­

h\brar Sexta-feira, dia 8 'c;io corrente às 8 horas na Ca­
tedral Metropolitana.

Por mais êsse ato de religião e amizade, antecipada­
mente agradece.

EIVIP'll1!:SA SANTO ANJO DA GUARD!..
OE PORTO AI,EORE
à Florianópolis CARR,o LEI'I:O às 21,00 h

4,00 8,00 10.00 16.00 19.30 e 21,00 h
4.00 3,00 10,00 16,00 19:30 e 21,00 h

'4,1)0 8.00 10.00 12.00 16,Ocr 19,30 e 21,00 11
4,00 8,00 10,00 1,2,00 16,00 19,30 e 21,00 11
4.00 8,00 10,00 12,00 1600 19,30 e 21,00 h
4,00 3,00 10,00' 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Laguna
Sombrio
)\ra:Rnguá.
Tubarão
c;rkillm�

UE SOMBRIO.
à Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 11
à Flol'ianópo!1s 0,30 8,0(1 12,30 14,3Q 20,30 e 23,30 h

DE AR.ARANGUA
à Pôrt.o Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 1400 18,00 e 24,00 h
à Florif1nr,polis' 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e ,24, h

DE CIÜCIUMA
ª Pqrto A.egre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17',00 e 23,30 h
à Floriqnópolis 0',30 2',00 5,00 9,30 14,00 14,30 116,00

e �2, h

8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 2300 e 24,00 h
2,00 3.30' 6,00 6,10 10,30 1200 15,30
16,00 18,00 e 24,00 h

' '

DE TUBARAO
à Pôrto Alegre
à Florianópolis

DE LAGUNA
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 2�,30 e 23,30 h
à Florianópo!is 0,30 2,3.0 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

I 16,30 e 18,30 h
DE FLORIANóPOLIS

à. Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00 h .

4,00 7,00 12,00 17;30 19,30 e �,1,(11) h
4,00 7,00 12,00 17FO 19,30 e 21,00 h
4,00 7,0,0 12,00 17:�0 19,30 e 21,00 h
4.00 7,00 12,00 14,OG\17,30 19.30 e 21,00 h
4,00 6,30 10,00 12,00 1�,3,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00 h
'4,00 7,00 10,00 12,01) 13)00 11;00 17,30
18,00 19,30 e 21,00 h

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones: 4-13 82
4'·28 75 e 4·73 50 - em Florianópolis: Estaç' o Rodoviária

.' '. ;; - Fones:, 21·12 e- 36·82 ,',
;:...,� , :"",

EMPR1tSA SANTO AN.T6"D� GUARDA LTJjiC'''�'

à Sombrio
à Araranguá
à Criçiucna
à �aguna

u Tl,Ibarã,"

I �(ontabilista tem Dele ti

Region I na 'Cidac..e de (riei

Arnaldo S, 'Thiago

instalada foi. a de Mafra, com a

�o'meação do Sr. Marcos Eugênio
Fischer para ocupar' o cargo cti�

Delegado R'egional, sendo escolhi­
do para .suplente o Sr. José Carlos'
Miers Martins. Ainda nesta sema­

na, o Presidente' do Conselho Re­

gíonal de Contabilidade,' instalará
'

a Delegacia 'Regional, de Brusque ,

CONGRESSO

Os contabilistas do Brasil farão
realizar de 1°. a 7 de setembro

em Belo Horizonte o VIII Con­

gresso Brasileiro de Contabilidade"
ocasião em que se.rão debatidos
diversos temas reiacíonados com

8. classe, O tema central é a Audi­
toria, além de outros como, CO,1.-,
tabiUda.de de Custos, Contabilidade

8poleão
ue tôda essa grandeza imensa

[resta agora
,lma triste lembrança, O heroi já

[nãq procura
seu� títulos reais e vive na obscura
solidão do I;;eu claustro, onde fiO

[seu Deus\ ador::>.

Iodo aquêle esplendor e fausto

[êle deplon.
�uizera ter em mãos' a mesma

[conjuntura
:lo poder, par-a op-ôr às dôres, ,h

Larpargura
11m terno .lenitivo e, consternado.

,

'[chora!

INa.poleão revive em um monge e

[conf�ssa
Inão querer nunoa mais, na cons-

[ciência opressa,
pesadelos sentir de batalhas

[sangrentas.

'lumina-se tôda a sua a�ma p-m

[cuidados
para em 'anjos' tornar seus ferozes

[soldado;;,
assisÚndo.-os na dor ,de suas horas

[lentas. , ,

Napoleão, o côrso,. nascido e�11

Ajaccio, na ilha de Córsega" no

:Ua 15 de agôsto de 1769 e morto.
3m 4 de maio de 1821, na ilha de

3anta Helena, prisioneiro dos

'ngleses que lhe deram Hudson
r..aw por uma

reiro imperial,
mais estudados

espécie de / caree­

é um, dos vultos
da História da

:rrumanidade, ,A seu respeito já se

esçreveram 400,000 volumes! li

sua missão social f,oi, refilmente.
das mais gloriosas, ttle mesmç:.
em3rso do, infinito oc(;apo espm­
tual, veio falar-nos por intermédi,o
de, Fernando de I!acerda, um dos

ma�s céle�res, médiuns da civili·
zação espírita ,que deverá levar a

buinanidade à regeneração, qua,l­
do houver substituid) tôdas a.s

civiÜzf.\ções até hoje decadentes

r.o globo, para dizer aos homens

que, a "exeIY\plo do Cristo, recebeu
,a sua missã(), profundamente di�e'
rente d;:t que foi pelo Divino Mes·

tre executada, das mãos de Deus,
com a diferença de que a d.o
Gri'lto foi-lhe dada com um beijo,
:ao passo que a d6l.e, Napoleão,
foi-lhe imposta, c«m uma, ordem!

"

Há dêsses grandes mistérios na

vida dos homens e das 'human�lh1-
eles! Como que em certos homens
o destino se manifesta carregado'
de trovões e tragédias fulm.inantes,
ao passo que em outros a man­

suetiude e como que uma bússola

orientadora. Segundo a revelaça,::J
feita a' Charcot pelo espírito de

Platão, em uma das suas célebres
sessões de hipnotismo na Salp'3-
triere, o mesmo homem que no

comêço do século dezenove levQu
a França, de que se �êz imperado.r,
'a dOJ;ninar quase tôda a Europa,
igu�i papel de conquistador' já
desempenha:ra, muitos séculcs

anteriormente, como Alexandre, o

Grande, no Oriente, ou como'

Céfial', nas Gálias. Fixa-se o carát�r
•

em traços indeléveis nos indiví·

nar. "Eu sei o caminho", disse

Lauro, e com a Íincença dos pro�
fessores, subiram os três' a mO!1-

tanhÇl. íngreme. Lá, porém; cheg::t­
i'am quatro - a noite entrou n'a
caravana 'no tope da colina, -­

Exaustos, os excursionistas sen­

tenciaram: "vamos descansar, des­

cemos ao amanhecer"! '''Preciso
estar em aula ao amanhecer, pois
tenho exame de manhã, cedo,"

,

disse "Lauro, I
e desceu SQzinho, e;:n

meio às trevas, aquêle precipício:
Na manhã ele 15 de nove:nbro,

Alferes-aluno, foi-lhe confiada por

Deodolo, uma companhia que

formou no Campo de Sa.ntana,
Com vintli! e três anos foi de�)u­

tado à Constituinte. Aos vinte e

seis Governador dEi Santa Cata·
rina. Tornou à Câmara; j:assou
para o Sen�ç!o, foi ministro, voltou
ao Senado de nôvo, tornou a SOi'

ministro e de nôvo Senador.
Pinheiro Machado, sentenciava,
aludindo a condiç�o de político e

militar: "O Lauro é 'uma raposa
de espada à cinta". E Nilo Peça­
nha: "E a enguia nacional" e j1.lsÚ·
ficava: "Quando a gente supõe·
tê-lo na mão êle escapo"e pelo
outro, lado": E Francisco Glicério:
"O Lauro é o sabonete da Repú'
blica: é cheiroso e escol'l:ega"l
Políitic.o fino, sutil e iIltcligente.
Ministro, empreendeu a constru·

çflo dos principais portos nacio·
nais e o notável traçado das vias

férreas. Eleito em � 1917 para a

Academia Brasileira de Letras, ulí

ocupou a cadeira n. 34; cujo­
patrono é Souza dàldas. Sem ser

Gerencial, Análise Contábil e Con­
tabilidade Fiscal-Tributária, O VIiI

Congresso Brasileiro de Contabili­
dade será presidido pelo,Professor
Antônio Lopes de Sá e os promo­
tores esperam o comparecimento

\
de aproximadamente 1. 500 repre­
sentantes, Em Santa Catarina, os

interessados poderão 'inscrever-se
com os Srs, Gustavo Zimmer,

Presidente da Comissão de Repre­
sentantes de Santa Catarina;
Antônio Mendes de Souza. Luiz

Eugênio Beirão e Cláudio Füllgraff
em Florianópolis; Hanss Kress,
,em Joinvhle; Érico Antônio Con-

-'tesini, em Brusque; Rodeval José

Alves, ,em Criciuma; Flarisvaldo

Dinis, 'em Itajaí e Martinho Car­

dosô da V.�iga, em B!umenau.

0.1]OS da espécie .hum na, com a

mesma fixidez que se estereotipa
n instinto l�,OS individuos das espé ..

cles inferiores, pela.s, quais provà­
veJ..meD-te o espírito do ho.mem
de'Je ter passado, de' mI mojo que
Victor Hugo snb:é'. analisar as

t(�nc1(:ncías 'dos homons com. o

fazê-las derivarem da maneira de

ser idiof:'in_crásica dos animais

C'u.ia fl"ioncmia lembravam . em

S:las feições hU111ar:ms. Por isso,
ele javert, o inspetor pOlidaI infle­
;::vcl, fêz Victor Hugo um TSn1otO

j:.;,al'ente do cão. de fila.

Napoleão é um dôsses vultos da

J;Iistó.cia, que desperturll o' mais

'�ivo- entusiasmo em todos os que
-

procuram conhecer-lhe ús feitos

grandiosos C9ntl.do, como, espí­
rito s:.:i2..d.o por Deus para alcançar
RS esferas supeliol'es do Pensa­

mento, nas quais se aprende a

decifrar os mistérios da Criação
e a 2.l11al' a,_ Deus sôbre tôdas as

cousas, fazendo-lhe a divina Von·

tade, como ,a fêz Jesus, o único
Sér humanizado que mereceu do

Ffii a graça de Ser considerado
,Fúho Unigênito, Napoleão teve. de

reparar as suas faltas 'e o t('!r
exorbitado da tarefa que o Pai lhe

COll!eteu, sujeitando-se a encarna­

gões expit::tórias - o que nos levou
a de.dicar à 'sua n::e!l1ória, neste
ano do seu centenário, de' nasel­
mento, o soneto que nos serve de

ementa, revelador de uma Jl.istiça
Divina segundo a qual todos são,
'chamados à regeneração telo
AP-'lor, Salve, Napoleão!

Figuras Imortais
LAURO SEVERINO MüLLER

por Bra� Limongi
Ocorreu, na inanhã de 30 de

julho a inauguração' do m6numen·
te; .a Lauro Müller, na Praça Sã"

�uiz, no Bairro da Pedra Grande,
justa homenagem do Govêrno e

povo catarinense so Grande Filho

do Itajai, cujo Rio que lhe empres­
ta o nome, pelos contornos, suas

orlas e sua paisagem, o tornam

;;emelhante ao Rheno . Com�
::rauto do Govêrno, usou da paln­
\Ira o magnífico exemplar da exu­

,'oernnte flora literária catarinense,
Dr. Almiro Caldeira de Andrác1(�,
presidente da, Academia Catar:­
nense de Letras.
Lauro MÜller, segundo seus

biógrafos, com 14 anos apenas,
meteu os pés na estrada da viela
9 Ninfas amig'as, o levaram paTa
a cidade que EstáCio de Sá fundo'l,
Como destinava-se ao comércio,
seu primeiro emprêgo foi numa

casa de laticínios, conseguindo,
logo, após, ingresso na Academia
Militar.

Cab(i!los louros, olhos azuis e

Ipronúncia carregada, atestavam
Isua descendl3ncia teuta. Conhece­
dor da língua paterna, lia, em aul'l,
contos de Goethe e trechos à,e
Hoffmann. Os colegas, que logo
o alcunharam de "alemãozinho",
viam nêle o gênio da geração. Foi

por êsse tempo que estando em

aula, chegaram em visita à Escola

da Praia Vermelha dois ,a"pinistas
americanos desejosos d� subirem
ao "PÃO DE AÇúCAR", tinham,
porémí o probléma guia a soluei;)-

literato ele profissão, os seus

discursos 'eram verdadeiras jói::.ls
.literárias � repletos de encanta­

mento, de idéias largas e conceitos

brilhantes, - E de Lauro esta,
frase maravLhosa ao assumir a

pasta das relações exteriores no

impedimento de Rio Branco: "É

a !õegunda vez que' m� cabe

sucedê-lo, seI,l1 contudo substit!ü-

\
E quando o seu arado ia che·

gando ao fim do' sulco, Lauro

confessa a amigos o 'seguinte:
"Não fôssem os pmventos de

General, estaria passando apel'-
turas ... "

E agora, perpetuado no bronze,
fixa, definitivamente, , residência
na Capital do seu Estado Natal,
eontemplando o auroreal' das

manhãs tranquilas, acompanhando
a trajetória . do Astro-rei até

,deitar-se no imenso sarcófago das

D;lontanhas, formando crepúsculOS
maravilhosos ...

Contempla o Lauro, que beleza

[ímpar,
Que Govêrno e povo vem de te

[ofertar: ;

-_ Os en:::antamentos que, a baia

[norte,
Sempre apresenta para admirar,.,

-o-

E nas man.hãs! ele céu claro e

[oceano largo!
Quando o Sol ardente começa a

[brilhar:
- Acompanha-o Lauro, de hori-

(zonte a horizonte,
Com olhos de sombra, Até a hora

[crepuscular!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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protesta contra
.Os jornalistas e radialistas pro-
fissionais de Santa Catarina pro,
testaram de forma veemente, atra­
vés de seus órgãos de representa­
ção - Casa do Jornalista, Sindica­

to dos) Jornalistas Profissionais e

Sindicato dos Radialistas - "con­
tra as expressões ofensivas à di,�­
nidade da classe"; proferidas do

pi ílpito da Catedral domíngo últi­
mo pelo Padre Francisco de Saaes'
B .anchini. Nota divulgada pela
Diretoria da Casa do Jornalista as­

severa que .excluí do, protesto a

unánimídade do' clero de Santa

'Catarina, "em que se faz exceção
o referido sacerdote, cujo compo:.. -
tamento destoa elo alto nível das

relações entra a Igreja o .a Ln­

prensa". E acrescentou: ,"O res-
,

peíto .que
.

todos devemos aos

princípios da Religião Católica nos

impele ao protesto contra quem
parece haver esquecido o local G

o momento de oração que foram

maculados Pela intempestiva ati­

tude do impulsivo Padre B[�nchi­
ní",

Líder elouia política
de turismo do uovêrno
O líder elo Govêrno na' Assem- .

biéia Legislativa, .deputado Fer­

nàndo Bastos, �isse ontem após
faser um retrospecto sôbre .os

' úl­
timos' acontecimentos turísticos

registrados em Santa Catarina,
que "o, mais importante para 'o
desenvolvimento do

-

turismo em

nosso Estado, é a conscientização
nacional' em 'tôrno da nossa po­
tencialidade turística". Frisou que
a clarividência das autoridades 8S

taduaís ligadas ao setor e o ar­

rójo "da iniciativa particular em

alguns casos )contribuiram decisí­
vamente para a formação de uma

nova mentalidade turística em

Santa Catarina, a 'qual vem sentiu

concretizada através de uma polí­
tica sábia a cargo do. Departamen-'
to Autônomo de Turismo.
O parlamentar requereu' na As­

sembléia o envio de despacho te­

legráfico ao Conselho Nacional de

Turismo, solícitando
,
uma solução

imediata à proposição formulada

quando da realização do l° Semi­
nário Braaileiro-Israelí de Agentes
'de Viagem,' para que a Ilha de
Santà Catarina seja considerada
como polo de' atração' turístíca,
A medida, conforme salientou, fa­
cilitará a ação do Deatur na Ca-

pita I e servirá ainda de estímulo

para as iniciativas turísticas nos

diversos recantos- pitorescos da

Ilha, 'onde a .afluência de turistas

vem crescendo nos

.

últimos tem-

poso
Por sua, vez,

.

o deputado' Eval­
do Amaral acentuou que uma das
comunas turisticamente mais ri,
cas de Santa Catarina - acida-
de de São Joaquim - começa a

adquirir maior projeção nos meios

turísticos, nacionais, graças ,à
ação coordenadora dos órgãos pú­
blicos e das' entidades ligadas ao

'turismo local. Citou como exem-

pio, vitorioso da atividade promo­
cional dos [oaquinenses a Expo­
sição Fotográfica, montada em

Florianópolis nas vitrines da casa

Hoepcke, e' que conseguiu desper­
tar realmente o· interêsse e a

curiosidade � do, público da Capi­
tal para as belezas naturais da

Suíça catarinense.

Acrescentou � o deputado F;�va160
Amara] que

�

çi E;':ecutiva MUnici­

pal de sso Joaquim 6' o grande
responsável pela exítoría campa­
nha qtt0 se vem desenvolvendo no

sentido 'do tornar o Município amo

pIamente. conhecido em têrrnos

turísticos.

O Secretário de Educação e Cul­

tura, Prof. Jaldyr Faustino da Sil-
�

"

Ta, declarou que considera alta­

mente positivos os resultados 'do

Seminário para os 21 inspetores­
regionais no qual foi analisado o

Plano Estadual de Educação. Fo­

ram debatidos durante as reli­

moes os métodos· para a aplica·
ção do Plano e outros cursos -

além. do que já foi efetuado e que:
reuniu 1.40Q mestres - -serão rea­

lizados em dezembro visando

aperfeiçoar' os professôtes e trej-
�

,

ná-los para a execução da� SU:JS

diretrizes_ Informou o ::'ecl'ctário
da Educação que durante esta se­

mana visitará o sul é oeste do E,::;,

tado a fim de aconipanhar e' fis­

calizàr os trabalhos de reformas

,que estão sendo feitos em diversos

grupos escolares 'dos municípios
da região.
O p'rofessor Jaldyr Faustino. da

iSilva retornou 'na iJtima semana

de' Curitiba onde participou de

uma- reuniao com os dirigentes da�

Campanha Nacional da Alimeni 8.­

ção Escolar. Entendin'fentos para
a� construçào no Morro do Geral-

fábrica ele massas

biscoito, que �servirá para abastL,,:"
ceI' ·os' estabelecimentps de ensiná
do Estado, chegaram a uma com­
clusão favoráveL A fábrica seÍ'á,
construída pela Secretaria em CO:1-

vênio com Ui Campanha Nacional
de Alimentaçã,o 'Escolar) sendo

que a
.

pla.ntà do prédio já est� _

concluíçla estando o início das

oqras marcaÓ.o par,a o' último tri­

mestre do ano, Em São Paulo, 0;1:.
de também estêve, o Secretário da

Educação assinou ,convênio com a

Campanha Nacional de Ceg'os de>

!Winistério da Educação visando o

forneceimento de material especir,­
lizado para os cegos catarinenses,
dando-lhes melhores condições de

•
educação.

niversidade reúne a
,comissão· da reforma

COp1 a presença do �,eitor Fer­

reira' Lima e do Vice-Reitor Rober­

,to,' Lacerda, professôres, diretores

técnicos e cliretores da Reitoria
da Universidade Federal de Santa

Cataripa, esteve reunida a Comis··
são encálTcgada da implantação
da Reforma Universitária lldmb
nistrativa da UFSC. Como convi·

dado participou da reunião o Prof.

Armando Dias Mendes, da Univer­

si,dade' Federal do Pará qUe ·CU111-
piüa pl'Ograma de visita a ·UFSC,

��nt�, da Ui�versidade infonnOi.l
, • .1," i

,:", ,

Q.llC, novas reuniões. serão reali:õa·
d'�s para exame dá matéria que
marcará uma ,nova etapa no en­

sino superlor em �anta Cátarlna_

O '."."1_ [. i\.l':H: ,!2clo:' :!Ya5: M,:,uc!r.':J

manteve contato' com ;) COÍ11Íssão'

de Implantação da Reforma c de·

bateu co'm os s,eus i_ntegrantes as

fases de sua execução ao fim da

qual Santa Catai..ina tCl'á renova­

do completamente a sua estrutura �

m;liversi{ária.
CORAL,

A �iireção do Coral da Universi­
dade

.

Federal de Santa Catarina
"

.

. 't
informou· que' o ,grupo vocal 1'8-

ton1ará 'os cn5a'i08, ,reiniciando
suas atividacles�- artísticas. O pri.
meiro ensáib, será realizado -às 20

horas de hoje na Faculdade de Di­

reito. O Coral da UFSC está �el<l.- '

boralido a sua programação .pa-

O Sindicato dos Radialistas' de
Santa Catarina, enviou mensagem

'

telegráfica ao Cura da Catedral
Metropolitana protestando contra
a atitude do sacerdote que consí-:
derou "leviana". O Presidente' do
Sindicato, radialista Dakir, Polido-

1'0, assina em nome da: classe o

\ seguinte telegrama: "Sindicato .dos
'Radial{stas de Santa Catarina pro­
testa veementemente contra levia­
na atitude de Vossa Senhoria in­
sultando a classe durante o ser­

mão do último domingo'. Lamení a-
�

mos profundamente este gesto
que diminui e desmoraliza apenas
o SêU autor que tem encontrado
melhores demonstrações ele apoio
da Imprensa escrita e falada,' sem­
pre rsclicítada à,�lCOlaho.rm."·

a' .Síndicato d03 ',Jornalistas Pl'O­

'I flssíonaês e a' Casa do Jorna.ista

1!:"'� �
�

,também €xpedirarfí.i as suâs -mensa�

gE,rlS, �'�te "prb'test�, "in�jtifeStimdo'
amb��;'Gl rbI)l'iilia�:ct�l'] �ià��e às de­

clarações do Padre Bianchini prl�-'
feridas 'de forrmt' tão truculenta.
O teor .do telegrama dos [ornalis­
tas é o seguinte: "Sindicato dos
Jornalistas Profissiáhais de Saní a

C�.tarina, surprêso� ante expr�ssõ�s
insultuosas proferidas da tribuna'
sagrada por Vossa Senhoria con­

tra' a classe dos "jornalistas duran­
te a Missa do '-Qltimo c1ofI.lingo,
vem manifestar: seu protesto pe'la
atitud(l anticristã que - tanto des­
toou do ambiente dc. fraternidade
religiosa e elev�ção' esp�irituaL Si:1-
dicato lastima o fato que somen:e
contribuiu para aumentar confn­
são favorecendo o desprestígio dlJ
Catolicismo.". A mensagem tels­

gráfica é assinada pelo jornaüsta.
Alírio Bossle, pt�sidente do Sindi­
cato que, também subscreve o pro­
testÇJ da Casa '.do Jornalista af.ir­
mando ser \Im co,nforto' a certeza
de que as ofensas �proferidas não
tem o apoio de todo õ clero. É o

seguinte o texto dêste telegÍ-ama:
"1.\ Casa do Jornalista : de Santa

�,Cata'rina, promotora' das comemo­
rações do dia, da Imprensa Catarl­

nense, incluindo em seu progra�1a
Miss8:, em Ação de Graças o fêz

respeitando as tracliçóes cristü;;;
da nossa classe o' com o apoio e

presença de altas e ilustres auto· �

ridades; A atitude de Vossa Senho­
ria no

� últi�T/.Q domingo dirigindo
do púlpito palavras' ofensivas a �

dignidade da' classe merece o nos­

so enérgico protesto_ O registro
c1.e tão deselegante gesto n03�
anais das relações entre Impren­
sa e Igreja depõe �nfelizmente pe,
,a exceção aberta por :V:ossa S3-

rihoria, cQn�ol'tandO-l1OS a certeza
de que não tem apoio no concei­
to _ da unanimidade do clero ele
nossa terra.".
O Pa.dre Bianchini, entretant.o,

declarou que suas acusacões não'
, >

foram elirigidas especificamente
aos jornalistas, mas sim a 'todos
aquêles que compàrecem às Mis­
sas em Ação· de C:raças urücanim­
te para cumprir uma obrigacdo
'social,. nãó participando do ofí�io
c.omo é dever de todos qs cristãos.
DIsse 'que lembrou a Missa elo
Dia da Imprensa apenas coni)1
exemplQ de tclflt.a.S OllIT:'.S, J

e·

I ••
"
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CuUura bem abrigada
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o Go'.;emador Ivó Silveira inaugurou no Gm �lc semana os t;r�s pr1in�itos blocos da Fundação '

Universidade Regional de Blumcnuu

-,

D. lUa: é �sagrado Bispa",:e Ivo,· di..
;

,que Estalo e Igreja ,esll� unldóf.
��� t>r

Falando num db� atós .comemo- tra ecó se não chegar ao coração " BispQs\ que compareceram "'!L"'Pr;(
v rativos à sagração, de' Dom. Tito a ·Ç1).lç.;��e",ciirtge. Aquí, em �iõ 'dó qo pU,l para a solenidade. "

B\lS�,' :co;ncí, l3isJÍo � 4�'piaçé��� d� Sul,
'

a
�

mensagem de Dom' �Tit,o.
�

O nôve Bispo afirmou s.ú���'dis
RtqilQ.auL;,õ,�óv�t.�i�Ji;jIVÕ; sH, Eus$;d.,clt�iriar a sã doutrina e P<j.: �fJosição- pe bem clese�i,f'iihal
-veíra declarou-que .ernbora legal- ra isso êl� '"

está plenamente capa-
�

"com amor e- vontade firme' su

\1).�nt9 a,_Igreja_�.esteja s.ep�ra,çl<; dQ citada, -não, só pela sua ihteligêtk
'.
früssão pa\tqral� :"b�sca:1�tff.:,u!1

��ta�()!,i,:'na m,inha,�"a�m:inJ..s�i;fl.ç·ã�, • ida come t:tàl)_;bém Pela; sua. b,on�. -

"viril," '9 sofrimento �·dbs hufi�Jl�;s �

�;� ()st<j. ))lenallltmte \ li.gaga: C?,J?;::J dade e 'fllto� cispírito' cristão.
'

.

''".,.�' �cl.es<3'�1paraqO$< /< cblãborah�t���D1l1
Govêrno, pois

�

etsndo "quê a'�'mis- Após �'seu discurso o G.ovcrna- .. : <as forças edírícadores
�

.

dO'i,pm
s�o da Igreja e a_ missão elo' Es- . elor nssinou ato concedendQ à :Qta- � ,gl"csso., para o� bem da comunida
tacto .não' se: potI�m .divorciar". cese de Rio &6 Sul um. 'auxíl1o'�de' de· que cOlup:recnde �D' �ertitóPiO
[- Meu 'propÓsitb' 'de - Governa-

-

·!'·'!Cr$ 137,5,,90;'00,' at:rav6s'� 4ó' ipóilbe . (t�sta-' Diocese".' -\. -:. � _;:. � ,,',dór - disse �� -{ manter perfeito, ilanienável da Secrct::uia' da , 'Fü�' '. . ':Varri. -'rIto Bu�s rc'ssaltOlr cm

'énténdimento� -e .� constante ,.diálogo
'

, zenda.
' \'

. "'�"
"

.' S(lU� discursQ 'o "'Profüi1Ud signHi
. com, tôda,s

� as� "Dioceses . catariner:.- O ato de sagracão dó Dom Tito c(ldo do trabalho, desenvolvido por
ses, 'pois ,-todos trabalhanios para Buss foi oficiad� pelo'·Atcebisçh -, \Dbín Gregório Wúmeling,

.

em fa'

o
�

bem da gente 'barriga-ve'rde. lVÍêtropoli.tano, Drm' ATonSQ 'Ni, .

'� vor da comunidade' católica" de

Dirigl.Odo-se, ao nôvo Bispo �o Sr, Ghues, auxiUp.do .por Doin ,Qregó- �',_ ;�':'t9da ésta regi�o, qúe até' h&"bCJil
Ivo Si;veira dpclà�ou: : rio Warmeling ç Dom' WilsQu' �

< l)Qi:tc� estava afet� à biocise 01

'.:...:.. Nenh1,lma' mensagerri. ,�encon- Laus Schmidt e ppr sete
� ciutros;", . �<roinville"

,;,._

Blumenau,. inaugura' :Utn�etsidad\e;,�'
no maior dia desde a sU8\,fundação,

. i'
' �( �

" i "

A inauguração da F)mdação �Li- congratular\ com os jovens,. "qu3 ::�', �ari'bém' fizeram uSQ' da ��l,�V!a
\versidaqe �egionàl. çie, Blumenau, têm agora maioT oportunidade '. dE 'o Sectetário Jaldir Fa�sti�l da

Ç'fettiada sábado' último pelo Go-,
_ "frequentar ós cursos supeFFÜx-e�, .si.lv�\ . cta EduCaç!j.o' e' 'cultlira; o

'vernador, ,foi con�deràda. pcüo privilégio de tão poucos", elecIa- 'presiaente do Ccnselho ê*radol
Prefeito çurt Zadrosny Corno ,0 ':', 10U que contiúuará colabqnmclo da FURB, Sr�, ;S'erriardo �fb,ifan;

.

dia mais importanf@
.

ern tb'qa � l�ar[1 o engran,decirpCl1to C1aqi.1í3l:l Wcrner:\_e o Reitór' da Uni;érsida
: históriá da região;, qesde a sua " _;;\;lilidade do ensino superior.' . 'de, prolessor Matinhó' CardoSO cJ

fundação. Declarou o Prefeitó qite , _ Veiga. -\ ,.- ,

.

aquela solqnidade e?Cpressa ,"a
�

la� Disse o Governado,r que sua'ael, ' A Uriiversir1acle de Bíumenad,
tegração comunitária para a me't:-t" ministração dispencleu em 1963,. tio em S'lU pt,Úl1eiro estágio'- c'i� inl

comum�,-:- a educação". 5etor educaciona( a importància
.

plantaçã6, \conta C0111 um, bloCO
de :NCr$ 45,000.000,00 e as verbas arquitetônic�, 'compôsto ,por: quS

� aêste ano chegarão a� N�r$ .. ,� . i'.
' -

L'O conjunto�" 1r1terliga:±os, d� do6

f,6,Q),000,OO, . sem contar ;as, im� "pavimentos' e' a�plas áreas' eles1r
portâncias dispend�das pe�o Fu�i-

'

nadas à arborhmcfLG e ao estac1&
do Nacional Ide Educação. namel1to de vefc�lbs.

, O Sr .. Ivo Silveira, por sua vez,

�;pós felicitar a�tQç:los.�_ciup' s�� tis:
forçaram para tGrnar reálidadé .'[1-.:',

'

Universidade de' Blumel1au . e s_u

,i,

;
"

Vale do Ilajaí forma sua associação d,e Mlnlcípiós �;r
�

--A-l-�n-d-a--e�I-n--·B�lu�:rn--e-n-a-u--o---G-o-v-e-r-n-a----.� tôni-o---FI-.e-i-i,--e-1-1q��-a-n-t�0--q-u--e-,-o--�S�1-'.------'-----v-a�n-1�0-s------------a-s�lÜfos;
elor reuniu-se, éom os prefeitos <ia Ivo, Silveira foi escolhido " prcsi- ::is' divergências que, se p,��sar8J:'

!.
- ,

� \ 'f '. eS1)
MBdio-,Va:le elo '�Itajaí, quando' ia- elente de honra_ -- disse para, com um põ�Q :"

ram eleitos Jbs' qirigentes''': ela As-' rito d� Go'ifg,n;I,ç_a:liÍ.1erito
'ii"

sociação dos Municípros, que" com- Ao agradecer a hOlnenagep1 o; ántes de: tuéld ',: o,:'ben:1, co
põem aquela �'Íicro-RegiãO, c�jo Governador elogiou o espírito có-

." Pl:ogre�so' 'e 'o "bEi�:�;�ar
polo principal é Blun�en�u e que munttário da, região � l:essaItou :a�

_
\. tárj'nenses, �PQs'sanlJ:)s' f'ún

terá seu planejarnento
'

integTado necessidade )'Clo união dos J.ion:teh5� : ),abelecer 1:1111'a i10va era';
de dosenvoJ:;imento promovido ini· resI?onsáv€Ís pela coisa plibli'cá,. 'te(ra, sob (> império' da
cialmente 'pela Unive'fsid�de local. cJ.entro da orientação do Gdvê'ri16 bil'i}lade, da paz e Ido d

Foí clejl,<) prtra 'presidir a eritiçld. Federal, que ora, reabre o proc88- mé'tito, I ecoimados 03

di' fl P,-C'f('ilt,l"cle Bru'ó','!1l(', Sr. kl- SO' polítjr'o",
I pass·�ç11J.

, I
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